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!··~:· Pi,;eçção da "Gazeta das Colónias~' 
# : . • • ; • • - ~ 

.. , .Por motivo da sua próxima sarda para a Africa Oriental, vai 
ô ·acfual Director .da "Gazeta" deixar este cargo, em que será subs .. 
t).tuid.ô pelo Ex.m0 Sr. Major A. Leite de Magálhêes. . . 
. - E' suficientemente conhecida a alta competencia do Sr. ·Leite 
de Magalhães, como escritor e como colonial. para que possa ha;. 
ver quaisquer duvidas ácerca da melhoria que necessariamente 
se operará na "Gazeta .. sob a sua direcção. . . 
- · Dtspondo de profundíssimos conhecimentos coloniais. animado 
por um inquebrantavel patriotismo. o Sr. Major Magalhães. qúe 
em artigos publicados na "Gazeta", no "Seculo" e em outros pe­
riódicos se tem revelado um brilhante paladino do progresso do 
Ultramar Português. irá, por certo. á frente da "Gazeta das Coló­
nias" conquistar para esta o lagar de destaque que é justo que 
ela ocupe na imprensa colonial. 

Aos seus ilustres Colaboradores 
a quem exclusivamente se deve a lisongeira posição que já hoje 
ocupa, e 

Aos seus estimados assinantes e anunciantes 
Conta a "Gazeta das Colónias" continuar a merecer a suava­

liosa cooperação, para poder rialisar a missão que tomou. e que 
dia a dia mais se impõe como indi5pensavel-"a da defesa e da 
propag anda das Colónias Portuguesas". 

A todos o Director cessante endereça os seus mais sinceros 
agradecimentos e a todos pede que se unam em volta da obra 
que é mister rialisar. · · 

Por motivos vários teve este numero de ser retardado na sua 
publicação, do que pedimos desculpa aos nossos assinantes. 

eonferencias da "Gazeta das eolóniçis" 
Prosseguindo a série de conferencias promovidas pela "Gazeta", vai o Ex.m• Sr. Heitor 

Eugénio de Magalhaes Passos. antigo Senador. que em Moçambique desempnhou as 
funções de Director Geral do Ensino, realizar. no dia 28 de Março e em local que 
oportunamente será indicado. uma conferencia subordinada ao tema 

ENSINO ]'JAS COLÓNIAS 
que será seguida por outra sobre o 

E]'JSl]'JO COLONIAL 
em que será conferente o Ex.m• Sr. Visconde de Almeida Garrett. ilustre professor 
da Escola eolonial. 

As entradas serio por convites, podendo os respectivos bilhetes ser requisitados a partir do dia 24 do corrente, 
na Redacção da «Gazeta das ColónlaS>, Rua do Diário de Noticias, 44, 1. • 

o srn MoroR Ex•oE Spidoléine o ono Que waq1F1r.1 



GAZETA DAS COLONIAS 

E.M. DEF ESA-... . .. 

AO iniciarmos a pnblicação da ali podeaae orientar oma corrente de 
«Gazeta» propozemo· nos pro· opinião. 
mover a cuidada análise e a ae- Se como tal o considerassemoe não 
rena discoasã<.l de todos os as- nos seria dificil, em poocas palavras, 

santos qoe á vida progressiva das provar qoanto de injusto contém e 
Colónias se prendam, pugnando cons· não dei:s:ariamos de o fazer, por C<'rto. 
tantemente pelo melhoramento da Mas não; tistamos absolutamente 
nossa administração ultramarina. certos de qoe a opinião pública ira. 

No comprimento dessa missão, vi- liana não pE'rfilha as grosserias do 
sando exclosivamente as conveniencias Sr. Onioi Ratto; estamos convPnci· 
nacionais, temos tido bastas vezes ne: · dos de qce nénhum homem público 
cessidade de apontar erros a corrigir, da Italia, que tenha re11ponsabilida-
deficiencias a remediar e temo lo feito, des, df'ixará de repudiar com profoo-
mais do que no uso dom direito, no do desgosto a atitude do descortez 
comprimento rlom dever que noa asais- autor da prosa citada, que pela ia-
te como portugu(lsoa qo~ não AO de· correção que maoifosta, pE'la insen~a · 
sinteressam da vida <la Nação. tez e pela crassa ignoraucia que de-

N anca porém nos preocupou, por nuncia, não nos merece a honra duma 
qualquer forma, o que lá fóra so r(lsposta com a feição que tem de ser 
passa. a não ser quando das prá.' icaa mantida num jornal que se preza. 
sE>guidas em pnl11es ORtraogeiros, na· Não lhe responderemos pois. 
quales qne têm sabido levar a um Não iremos, em obediencia aos im· 
mais alto gr áu a sciencia da coloni· pul11os da nossa indole e da nossa 
sação, enteod.-mos poder tirar en11i- educação . até ao ponto de tomar a 
namentos ótE>iH, regras aplicav(lis á st\rio qualquer Sr. Ratto, ~imples· 
nossa função do pala colonisador. mE>nto por ue se nos apresenta dia· 

Nonca prendemos a nossa ateoção farçado em jornalista, mercê da com-
e.os erros cometidos em outros pafses placencia dom periódico q ae, por cer-
e que com froqúencia são trazidos ao to, não mediu quanto com ela feria a 
~osso conhecimento pela soa propria SOB propria dignidade. 
imprensa. F rases como as que transcrevemos 

Poderemos lamentá-los intimamen· não se discutem; a homens da natu-
te, mas nunca nos ocupámos a tirar resa que o Sr. Ratto nos revela, não 
efeitos da soa análise. ao responde. 

Não perfilhando a dontrina de que Ha porém um facto que não podo-
•o mal de muitoa' conforto• não perde- mos deixar de registar com a maior 
mos tempo em aparar os erroa dou· mágua; é o de um orgão da Impren-
trem, para nos consolarmos dos que sa Italiana, que até aqui tínhamos 
necessariamente se terão.cometido en- sempre julgado cortez, permitir nas 
tre nós, que serão muitos, mas cuja suas colunas uma colaboração que só 
responsabilidade é sómente nossa e pode servir para lhe diminoir o pres-
CDja critica, porlsso mesmo, a nós por- tigio. 
tugoeses deve pertencer exclusiva- Pela sua atitude o •l!chl e Com-
monte. menti» do Roma, o periódico que la· 

Sondo assim, tendo tomado o munti- montavelmente ae deixou manchar, 
do, sem esforço, esta atitude que nos ó servindo de porta-voz aos destempê-
ditada pela cortesia que caracterisa a ros do Sr. Orslni Ratto\ dispensa-nos 
Imprensa Portugnesa, assiste oos o di- de maiores considerações, limitando· · 
rei to, de que não abdicaremos, do re· nos por isso a lembrar-lho que o 
pelir toda e qualqoor censura que plccolo florlogallo é uma nação que 
àcerca da oossa administração st1ja tom a sua acção colonisadora mar-
feita por quem a ola não E>steja liga- cada indelevelmente em todo o mon-
do por quaisquer interesses 1E>g1timos. do, em que quarenta milhões de pea-

Vem isto a propó.iito do ama focal soas falam a soa língua; que o «ln· 
recf'ntemente publicada num periodico capace flartogallo» tem nos 2.050.000 
de Roma, em qoe um Sr. Mario Orsini quilometros dos se11s dominios co· 
Ratto, depois de varias e indiscretas loniais uma obra de colonisação, 
apreciações sobre a nossa vida inter- que terá defeitos sem duvida, mas 
na, termina por dizer: & 11 pen1a che que representa um enorme es-
il domínio coloniale dei piccolo, lncapace forço, que outras nações de maior 
el lm/)olenle flortogallo e mo/te oolte população o possivelmente de mais 
plú tco1'o Ji quel deli' 9talia I cul recursos não conSf'goiram ainda ria-
40 milioni Ji obitantl non trooano lisar; que o uimootente flortogal/o .,, é a 
afago ln ferre colonial/ proprle, ,, com· nação que na Guerra não besitvO em 
prend~rd quanto ingfulfa ara l'atluale dia- se pOr ao lado daqueles qoe se propu· 
bibuzlone colonlale fra gli Stall l!uropel. nbam defender a jnstiça e os direitos 

Como nos pungiria o agravo se o legítimos, entre os quais devem con-
j ulga11semo11 a expressão do sentir da tar·se, como dos mais inde11trut1veis, 
Italia ou, pelo menos, de al1uem que os qne elo tem á posse das colónias 

O novo Ministro das Col6nlaa 

O SR. HENRIQUE MONTEIRO 
CORREIA DA SILVA 
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O sr. Presidente do Ministério hon­
rou-se chamaodo a colaborar no se11 
governo, como titular da pasta das 
Colónias, alguôm que na administra­
ção do Ultramar soubera fazer um 
nome - lidando com as leis, lotando 
com as dificuldades e tratando com 
os homens: -é o sr. comandante 
Henrique Monteiro Correia da Silva. 

A Gouta da1 Col6núu, que para a 
defesa daa Colónias se criou, é com 
desvanecimento que regista o facto, 
porque a primf'ira condição exigida 
para a transformação dos nos11os pro­
cessos administra1ivc.a 6, naturalmen­
te, a perfeita selecção dos homens 
que deverão operá·la, e já demasia­
damente havíamos sofrido as conse­
quencias do «arrivismo• em matéria 
de administração ultramarina. 

Logo de inicio, o actual ministro 
das Colónias nos mostrou ser «the . 
right man in the right place>>, atacando 
com decisão a questão ti.o Angola, 
que ha vinte meses se estava prote­
lando. E, eo grandes eram as dificol· 
dades em que a solução se enredava , · 
poucos dias lho bastaram para desviar 
atritos e fazer triunfar a sua vontade. 

No seu pabsado se encontra a ga- . 
rantia da sua acção fatora E ao 
apreat1ntarmos a S. Ex.• as nossas 
felicitações pela escolha que mereceu, 
manifestamos a nosea absoluta con­
fiança em que o seu nome ficará 
lie:ado a uma obra util para as Coló­
nias e para u Pais. · 

Nesse sentido fazemos os nossos 
votos. 

qoe descobria. que tem desenvolvido 
e onde não abandonará a sua acção 
colooisadora, qoe rialisará ainda á 
cuMta dos maiores sacrificios. 

Qoe o cl!chl e Commentl• recorde · 
isto e pondero qoo tan.10 lhe bastará 
para devE>r manifestar a Portugal ·am· 
pouco mais d!; respeito. . . . 

OLIVEIRA TAVARES. 
o sEu 11010A u1G1 Spidoléine o oLeo Que LueR1F1c• 



POLITICA COLONIAL 
A conferencia realisada pelo sr. dr. Brito Camacho 

(Continuação) 

VEJAMOS agora, ~xposta su- seia o mais capaz de proporcionar o estou em erro, a sua exportação ainda 
mariamente, a minha opinião seu desenvolvimento no sentido da não foi além de seis mil toneladas. 
sobre o debatido problema das sua futura emancipação. Pois bem. Eu pensei em habilitar 
raças, em que termos deve ser Valorizar a terra e civilizar o indi- Moçambique a produzir não só todo o 

·definida, entre nós, a política colo- gena, tal é, em síntese, a política açucar que a Metrópole fá consome, 
nial. colonial do nosso tempo, a política mas o que virá a consumir, quer por 

Sempre tivemos uma política colo- scientífica que se nos impõe, indepen· virtude dum aumento de população, 
nial, escusado seria dizê· lo: mas essa dentemente de considerações huma- quer por virtude do aumento de con· 
política, já um pouco aban.donada, nitárias. sumo por cada individuo, capitação 
convem que a desterremos por com- Da mesma forma que o homem \'erdadeiramente insignificante na 
pleto. Basta considerar o que se fazia branco, o homem preto tem direito actualidade. Fiz um contrato com a 
em Moçambique, por exemplo, Pílra ao seu desenvolvimento integral. no Sena Sugar, e nos termos deste con-
vermos como uma tal politica, ditada limite das suas aptidões. E' necessá- trato ela obrigava-se a aumentar de 
pela velha mania da exploracão, ser· rio instrui-lo e educá-lo; criar-lhe um 15 mil toneladas a sua produção, e 
vindo pessimamente as colónias. ser· ambiente físico e uma atmosfera so- o governo da Província obrigava-se a 
via mal a Metrópole. Como se fôsse cial que permitam o pleno desenvQl.- dar-lhe facilidades_ e previle~ios para 
exíguo o território daquela Província, vimento das suas faculdades, seja o recrutamento de trabalhadores. 
ou como se não valesse a pena tra- qual fôr a sua natural limitação. Um Gritou-se na imprensa, a tantos 
balhar o seu solo. dali exportava mos povo selvagem é um povo na infância; centavos a linha, que eu praticára 
trabalhadores para S. Tomé. para a justifica-se a sua tutela, não se justi- um crime de alta tiqição á Pátria. 
Rhodésia, para o Transvaal, e este fica a sua exploração. que vendera Moçambique a uma firma 
comércio, que só porque reveste a Pelo que diz respeito á terra, é de inglesa, que sacrificára a agricultura 
forwa iurídica dos contratos se não . boa política colonial reconhecer as da Província á ganancia dum açuca-
pode chamar escravatura, faziam-no suas aptidõos, as suas possibilidades reiro. Convem saber que um hectare 
as companhias magestaticas e fazia-o de riqueza, e trabalhá-la por forma de teria, na Zambézia, terra irrigada, 
o Estado, continuando o Estado a que produia o mais possivel. produz, em média, setenta e cinco 
fazê-lo ainda hoje, isto é, continuando Em proveito da Metrópole? toneladas de cana. e que desta cana 
a permitir o recrutamento de traba- Sem duvida em proveito da Metró- se extraem, em média, sete toneladas 
lhadores para fóra da Província nos pole, mas tambem em proveito da e meia de açucar. Quer isto dizer que 
territorios que estão sob a sua directa Colónia, as duas formando uma uni- para se obterem 15:000 toneladas de 
administração. Era, e ainda é. em dade económica que se atenuará mas açucar são necessarias 150:000 tone-
parte, o abandono da terra e a explo- . não desaparecerá pelo facto da eman- ladas de cana, e como um hectare de 
ração do homem. Tivemos sempre~-,.·:· cipação. terra exige o trabalho permanente de 
esta pecha de exportar braços, que Dentro das aptidões culturais do dois homens, temos que são necessa-
aliás nunca possuímos. em excesso, solo, a Metrópole deve esforçar-se rios, para esta produção de cana, 
nem _aqui, na Metró~le, . n_em. nas . por ·tirar da terra colonial aquilo de dois mil hectares e quatr? mi_! _traba-
Colómas. E de tão ruim VICIO amda r que mais imperiosa necessidade te- lhadores. Eu apenas dei fac1hdades 
não estamos curados, visto que para nha, e que a torne tributária do,para o recrutamento de dois mil tra­
o Brasil mandamos, da Metrópole,~estran~eiro, quer se trate de produtos , balhadores, e teria feito um contrato 
qualquer coisa como cincoenta m!l i~ agricolas, quer se trate de matérias 'f semelhante, no sul da Província, se 
trabalhadores por ano; de i'lfoçamb1- , primas para o labor industrial. ·~ uma firma da importância da Sena 
que mandamos para a Rhodésia e , Referiu-se o general sr. Freire de Sugar mo propuzesse. Presentemente 
para o Transvaal o melhor de ses· Andrade ao açucar de Moçambique, · a produção de açucarem Moçambique . 
senta a setenta mil indigenas, e che- e eu quero aproveitar o ensejo que deve atingir sessenta mil toneladas, 
gámos a mandar, num ano. á roda se me oferece, sem todavia me afas- e a Sena Sugar propõe-se elevar a 
de cem mil para o Rand. De Cabo tar do assunto da minha conferência, oitenta mil a sua produção, o que só 
Verde mandamos trabalhadores pa~ para explicar perante tão ilustre deixará de fazer se a mão de obra 
a America do Norte, em tal quanh- ' assembleia um dos pontos mais ata- lhe faltar. 
dade que a eles se deve o equilíbrio cados da minha administração como E' possível que um dia venhamos 
da balanca económica no arquipélago, Alto Comissário. a produzir aqui, na Metropole, açucar 
desequilibrada em duas duzia~ de Presentemente o consumo do País, em abundancia: mas desde já uma 
milhares de contos. em açucar, deve andar á reda de das nossas colónias, Moçambique, 

A política colonial a definir agora, - quarenta mil toneladas. E' pouco, no·s pode fornecer todo 9 açucar qué 
e a adoptar, tem de ser outra e bem mas era menos, muito menos, antes consumimos, dispensando-nos de o 
diversa, porque tem de constituir um da guerra. Na Metrópole não se pro- comprarmos no estrangeiro, pago em 
sistema de relações entre a Metrópole duz açucar; o que se produz nas Ilhas ouro. A verdade é que no ano passado 
e as Colónias tendo por base o inte- é pouco mais de nada. A produção importamos muito açucar do•Brasil, 
resse comum, e num sistema de de Angola de pouco excede as neces- mas o facto demonstra apenas que 
administração, em cada Colónia, que sidades do consumo 1 local. Se não nem temos um comercio devidamente 

o SE U MOTOR EXIGE $pidoléine o OlEO QU! LUBRIFICl 



organizado, nem temos uma adminis­
tração publica á altura das.1.suas res­
ponsabilidades e deveres. 

O que sucede com o açucar, já 
poderia suceder com o algodão, que 
importamos do estrangeiro no valor 
de muitos milhares de contos, e que 
se pode considerar artigo de primeira 
necessidade, tão comum e tão impres­
cindivel é o seu uso. Os produtos 
obtidos com esta materia prima teem 
largo uso nas Colónias, de modo que 
a cultura do algodão se impõe, por­
que serve um interesse comum. 

Presentemente está ' merecendo 
gra11de favor, em 111oçambique, a 
cultura do algodão, tanto nos d1stri· 
ctos do Norte, onde se teem feito, 
desde ha muito, ensaios desta cultu­
ra, como nos districtos do Sul, prin­
cipalmente no de Lonrenço !'!.arques. 
Baixou muito, na America, a cuitura 
do algodão, subindo consequente· 
mente o seu preço nos mercaaos in· 
glez<!s, que sao os mais importantes, 
sob este ponto de vista, do mundo 
inleiro. O Brazil tem intensificado, 
nestes ultimos anos, a sua produção 
algodoeira, e a França prepara-se, 
segundo informa o mrnistro Sarraut, 
para tirar das margens alagadas do 
N1ger milhões de toneladas desta 
materia prima. 

Em relação a llloçambique, já cie· 
via estar resolvido, ha muito tempo, 
este problema basilar-se a Provrn· 
eia é ou não apta para a cultura do 
algodão. Esta planta é sujeita a nu· 
merosas doenças, e sofre, como ne· 
nhuma outra, das contrngencias 
atmosféricas. A repartição ae agri­
cuitura, creada pelo sr. general Frei­
re de Andrade, é uma filarmonica 
desafinada, incapaz de orientar os 
agricullores, por falta de competen· 
eia. O reg1men dos rios não está es· 
tudado; a metereologia da Provincia 
começou ha pouco a lazer-se; não ha 
barragens, não ha canais de irriga­
ção, não ha drenos que enxuguem as 
terras alagadas, e não ha aulheiro 
para tudo isto, que exige o d1spendio 
de muitos milllares oe libras. Eu 
pretendi contratar um técmco, inglts 
ou americano, que estudasse a t'ro­
vi.ocia no ponto de vista oa cultura 
do atgooão; mas não o consegui. 
Ccnhnuaremos a importar, Deus sa· 
be por quanto tempo, as dezoito mtl 
toneladas de algoaão que alimentam 
as nossas fabriCcls, tnbutanas do es­
traDgeiro a respeito duma matena 
prima que podenamos factlmente 
produzir. Em nellhuma das no.;sas 
colómas está feita a respectlva carta 
geo1óg1ca ; em nellhuma se fts ainda 
a respectiva carta agrológica, haven· 
do numa ou noutra trabalhos fra­
gmentários deste genero, que é ne· 
cessário completar sem perda de 
tempo. 

Não se acredita facilmente que não 
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haja um mapa florestal de Moçambi· 
que, d! Angola, da Guiné, sabendo­
se que nestas Províncias ha abun­
danc1a de madeiras exceleJites para 
todos os usos industriais, pesadas e 
rijas, as de melhor qualidade, o que 
representa vantagens sob o ponto de 
vista da duração. 

s 
não~ fugirá de :n6s, como da ~te, 
quando reconhecer que o procuramos 
como gente amiga, não para o inco· 
modarmos, mas para o servirmos; 
não para lhe tirarmos alguma coisa 
do pouco que ele tem, mas para lhe 
darmos alguma_, coisa do muito que 
lhe falta.-.QW,W 

* 
* * 

Todos os serviços publicos estão 
bem montados e são bem dirigidos 
na União Sul Africana ; mas os s ;r­
viços florestais, quer·m~ parecer, são 
os mais bem organisados e os mais Sabe-se~ desde .ha muitoatempo, e 
proficientemente dirigidos de todos. a este respeito já boje ninguem tem 
Não tardará que a Umão deixe de duvidas, que nas culómas tropicais o 
comprar madeiras no estrangeiro, preto não t apenas um aux1har po· 
sendo já bem pouca coisa o que com- deroso, é um trabalhador indispensa· 
pra em Moçambique. vd. Nestas latitudes o branco não 

Bastaria que ha vinte ou trinta pode ser um rural, isto é, um homem 
anos tivessemos defenido uma polí· que trabalhe a terra de sol a sol, 
tica colónia! que, tendo uma base sob pena de arruinar em pouco tem· 
económica de interesses reciprocos, po a saude, 'obrigado a fugir da Afri· 
fosse norteada por mtu1tos eminente· ca para lá não deixar os ossos, 
mente c1vi1isaàores, para hoje termos morto prematuramente. Mesmo nas 
uma situação bem di.erente da que fabricas, onae a h1g1ene pode atingir 
temos, pobres na Metrópole e no l.11· a perteiç.ão êiesejavel, proporcionan· 
tramar, as colónias num lamentavel do-se aos que nelas traoa1ham a 
atrazo sob todos os pontos de vista, maior soma de comodidades, mesmo 
e a Metrópole falha de recursos para ahi os brancos não podem competir 
lhes estender mão protectora, como com os pretos, que a11az possuem 
sucede com Angola. opbmas qualidades para lidarem com 

Deviam as colónias, sobretudo as meca01smos compllcados. 
grandes colónias, Angola e Moçambi- Mas se co1óm.;ar, como já disse, 
que, estar cortadas de estradas. e fa. não é hoje explorar a terra como se 
c1l teria sido construi1-as num tem- fo.sse uma mina, lambem não é, tam· 
po, que não vai longe, em que o in· bem não pode ser ulillsar o indígena 
dlgena trabalhava de graça, cons1de- como simples animal de traoa1ho. 
rando-se feliz se em troca do seu tra· Ha que instrutl-o e educal-o, aando-
batho lhe davam a alimentação. Di- lhe toda a mstrução que ele possa 
zia-se, e ai.oda hoje se diz, que o adqumr, conforme as suas aptidões 
preto evita o contacto, a prox1mi· naturais, e ha que educai-o para um 
dade do branco, elegendo domicllio viver social, semelhante ao que nós 
no meio da charneca, onde não che· temos, se não poaer ser igual ou su-
gam estradas, mas atalhos, o que penor. Esta concepção moderna do 
lhe garante o isolamento. Forçoso é problema colonial choca o orgulho e 
reconhecer que o preto tinha carra· ameaça o interesse dos brancos que 
das de razão. O contacto com o bran· moirejam nas colónias; mas tem de 
co raramente deixava de lhes ser ser a concepção do Estado metropo-
molesto, umas vezes porque o procu- litano, que por ela tem de moldar 
ravam para trabalho gratuito ou es- os seus processos colonisadores. 
cassamente renumerado, outras vezes E' geralmente sabido que o preto 
porque o procuravam, em nome do é imitador no ulhmo grau, e não 
fisco, para lhe arrancarrem impostos, ignoram as pessoas cultas o papel 
que não redundavam em seu beneii· que na educação dos ind1V1duos e no 
cio, outras vezes, e sucedia isso com aesenvolv1mento das sociedades a 
relativa frequencia. porque o procu- imitação desempenha. Fac!l teria sí-
ravam para o vexarem, para o aeson· do levar os pretos de M.oçamoique, 
rarem, tratando-lhe a muJher e as fi· os a'Angola, os da Gu10é, a vesti· 
lhas como se fossem concubinas. Não rem-se como os brancos, a alimenta· 
será possivel dar aos indigenas a as· rem·se como os brancos, a alojarem· 
sistenc1a de que eles carecem para se como os brancos, se um vão pre· 
serem pessoas civiltsadas, emquanto conceito de raça, agravado duma in· 
os não levarmos a formarem nucleos justa e por vezes criminosa ambição 
de população onde se pos3a chegar de lucros, nao tivesst imposto uma 
por caminhos laceis e comodos. r·a· pohhca colónia! de exploração, to· 
cilmente o preto, internando-se no mando a palavra no seu peor s1gnifi· 
mato, evita o nosso contacto, ainda cacio. Poae âner-se1 sem armar ao 
que atraz dele corramos com tropas paradoxo, que c1vil1sar é crear ne· 
a cavalo; mas ser-lhe·ha completa- cess1dades; mas em relação a6s pre-
mente ímpossivel escapar-nos se o tos a umca ne~essidade que se lhe 
envolver-mos numa rêde de estradas tem creado, com intuitos civilisado-
por onde transitem carros. Mas ele res, é a de pagar impostos. Crear·lhé 
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,: a necessidade de se vestir e alimen· * de dizer, que devemos cercar de cui· 
.. tar como .se fosse branco, era con· • * dados a: saúde e a vida do· indígena 

trair a obrigação de renumerar o em Africa, instrui-lo e educá-lo, por· 
seu trabalho por fórma a ele se ha- Antes de resolvermos sobre o me- que sem ele aquela terra é um :vasto 

. bilitar a salistazer essa necessidade. lhor aproveítamento da nossa emigra- cemiterio. 
Mas procedendo assim o branco cer- ção, convêm decidir sobre este ponto Fácil é instruir o preto, porque êle 
cearia os lucros da sua exploração, - se ela é um mal necessario, ou se tem aptidões para aprender tudo 
que em muitos casos e em muitos representa uma doença curavel, um quanto lhe ensinam. E bom artífice, 
logares era mais do homem que da vicio de funcionamento mais que de bom musico, bom marinheiro; cosi· 
terra. structura, susceptivel de correçãQ. nha na perfeição e combate com va-

Sabendo-se que na população da A verdade é que não temos, no con· lentia. Os pretos da Zambezia fazem 
Metropole a percentagem de analfa- tinente, população em excesso, não lindos trabalhos de ourivesaria, muito 
betos é de setenta por cento, chega temos sequer a população necessaria originais, sempre os mesmos, é certo, 
a causar pasmo que nas colónias haja, para a conveniente exploração da desde gerações esquecidas. 
entre os indígenas, quem saiba lêr e terra e correlativas industrias. As missões religiosas serão o me· 
escrever. A verdade é que o preto Segundo os números oficiais, que lhor instrumento de civilisação indi· 
não tem a mínima repugnancia pela talvez não sejam apurados com o de- gena? 
escola, e aprende com facilidade as sejavel rigor, a densidade média da Posso afirmar, sem receio de ser 
primeiras letras, mais fácilmente que nossa população, no País ü .. teuo, é desmentido, que a catequese, o pro-
o branco, segundo ouvi a alguns mes· de 64 habitantes por quilómetro qua- selitismo religioso, o ensino das ora· 

... tres em Moçambigue. , Da sua capaci- drado, havendo Províncias, o Alemtejo, ções devotas e a explicação dos livros 
dade para. os estudos secundarios e onde esta média; não vai além de de- santos, só por si, nada mais conse-
superiores ~ prova o que sucede na zenove. Isto quer dizer que sômos guem do que sobrepôr na mentalidade 
America, on~e o nivel mental da raça um País de populáção escassa, um do preto, crenças sôbre crenças, su· 
sóbe de di~ para dia. O que nós dis· País falho d.e trabalhadores. Se ao perstições novas sobre velhas supersti· 
pendemos com a instruçJio dos indi· mesmo tempo fossemos um País mi· ções, deixando-o selvagem como era 
genas, nas varias colónias, é uma seravel sob o ponto de vista das ri- antes de o batisarem, talvez mais hi· 
soma ridícula, e o resultado é haver quezas naturais, incapaz de sustentar pocrita, perdida a ingenuidade primi-
em .Moçambique, por exemplo, um ~ diminuta população que tem, sufi- tiva. O trabalho é o grande meio ci-
número insignificante de pretos que dentemente explicada e justificada vilisador do preto; as J\1issões em 
falem o português, sendo de cada vez estaria a nossa emigração, porque de que não se trabalha, e acontece isso, 
mais reduzido o número dos que não facto teríamos gente a mais, um em Moçambique, na maior parte das 
lêem e escrevem o landim. excesso de população que para não Missões católicas, não preparam o 

A assistencia médica que damos morrer aqui de fome, carecia de ir indígena para ser um homem u!il, 
aos pretos deixa muito a desejar em procurar trabalho e alimento na terra sendo duvidoso que o preparem para 
todas as nossas colónias, e nunca ela estranha. Mas eu não quero afastar-me ser um devoto sincero, em vez de 
será bôa ou pelo menos rasoavel, nas do assunto que me propuz tratar e o beato fingido. 
grandes colónias, enquanto elas não estudo do nosso problema demogra- Preocupa-se a Igreja com a salva· 
forem cortadas de caminhos por onde fico não é para ser tratado episodica- ção dos justos? 
transitem Garros sanitarios, sobretudo mente, como incidente, no decurso Se do mesmo passo ela se esforçar 
enquanto não houver os grandes ai· duma exposição sobre política colo- para extraír de cada selvagem o ho· 
deamentos, fortes núcleos de popula· nial. mem. civilisado que nele virtualmente 

· ção estavel, á maeeira européa. E ' Em Moçambique, como em Angola, existe, o Estado deve auxilial-a no 
fal~o, absolutamente falso, que o preto ha pontos onde o europeu vive sem seu empreendÍinento, dando-lhe van· 
recuse os socorros medicos que lhes prejuízo da sua saude, observando tagens e facilidades que tornem bem 
oferecemos, em termos dêle os poder escrupulosamente os preceitos duma eficazes os seus serviços. Está bem 
utilisar sem incomodo de maior. bôa higiene ; mas que iria para aí que os pretos vão para o céo, quan· 
Quer-me parecer que não temos o fazer o nosso emigrante analfabeto, do morrerem, mas é absolutamente 
direito de falar desdenhosamente dos sem capital que o habilite a explorar necessario que na terra, emquanto 
seus curandeiros, sabendo-se que em a terra de sua conta, e sem capaci- vivos forem, sejam homens presti-
Lisboa o ~urandeirismo faz concor· dade física para a explorar, traba- mosos, qualidade que não se adquire 
renc1a á medicina, e que em muitas lhando-a, por conta alheia? resando e ouvindo missa. 
terras da Província ainda o bruxedo Dos colonos que o sr. general Freire Muito teria que dizer, sobre mis-
fórma um large capítulo da patolo· de Andrade, oriundos da maaeira, sões religiosas e .l~icas, não só no p~n-
gia. pertendeu fixar no Umbeluzi, a uns to de vista doutrioario ou h.losóiico, 

Não merecem grande confiança os trinta quilómetros de Lourenço Mar· mas sob o ponto cte vista pratico, 
números oficiais sobre a população ques, o ultimo morreu tuberculoso considerados os !ructos do seu traba-
de Angola e Moçambique, mas ju.tgo pouco depois de eu chegar á Provín- lho num penodo de largos anos; mas 
que não ficará muito longe da verdade eia. a hora vai aaiantada, e eu ~ão quero 
quem atribuir á primeira destas co· Não está provado que a familia abusar da generosa atenção com que 

_ lonias quatro milhões de habitantes e europea se adapte nos climas tropi- tenha sido escutada a minha desco· 
. três á segunda. Representa isto uma cais, a não ser creando um meio ar· sida pedenga. A moral inaigena não 
· densidade de menos de quatro ha- tificial, o que exclue o conceito de tem sido uúiuenciaaa pela evange.li-
.: bilantes por quilómetro quadraclo, e adaptação. Na União Sul Africana ha sação católica; os preros eauca..ios 
. o facto tem uma alta e tristíssima presentemente milhão e meio . de nas missões praticam a pollgamia 
. · significaÇão sabendo-se que a gente brancos; mas a Umão fica muito para como os outros, e talvez pvr aii lhe 

negra é prolífica e gosta de ter fi. baixo da zona intertropical, e amda ensinarem que três pessoas distmtas 
lhos. ' assim a quasi totalidade da sua po- são uma só verdacteira, ele acredite 

E- se fizessemos derivar para as pulação branca fórma os aglome(a· que pode ter, sem ofensa da Igreja, 
Colonias as dezenas de milhares de dos citadinos, que vão até centenas tres mulheres na palhota. desae que 

.. tràbalhadores que em cada ano saem de milhares de habitantes. só uma é a Grande • 

. ~~~ .M~,tropQle com d~stÜlo ao .Brasil? . ~acilmente .se conclue do que aca~ .. A ·escolha do .. pe~s.oal qµe. a .Metró· 
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pole manda para as Colónias é um 
dos aspectos graves do problema co· 
loniaJ, e bastante má tem sido essa 
escolha, com as excéções do estilo, 
pelo que ás nossas colónias diz res· 
peito. Se a burocracia da Metrópole 
deixa muito a desejar, no que toca a 
zelo e competencia, deve-se isso ao 
modo como se tem feito o seu recru­
tamento, subordinado á regra de pa· 
gar serviços, tantas vezes fantasiosos, 
e arrumar parentes, amigos ou corre· 
ligionarios a quem repugna o trabalho 
livre na medida em que apetece CO· 
mer á meza do orçamento. O funcio­
nalismo das Colónias deve ser recru­
tado com mais rigor, conhecida como 
é a influência que o m ío cósmico e o 
meio social exercem sobre o tempe· 
ramento e o caracter dos indivíduos 
nas regiões tropicais. Demonstrou·se 
á mais irrecusavel evidencia que os 
empregados pClblicos se não fixam na 
colónia que servem. Amealham o 
que pódem; vencem as suas comis· 
sões de serviço e toca para a Metró· 
pole, muitos deles reformados numa 
idade em que ainda o vigõr do corpo 
e do espírito permite aturado traba· 
lho. A Colónia, para a maior parte, é 
o chafariz onde cada qual enche a 
sua bilha, pouco se importando que 
depois dela cheia a fonte séque. Le· 
gislou-se em M~çambique, no tempo 
de Antonio Ennes, por fórma a pren· 
der o funcionário á Província, dan· 
do-lhe a concessão gratuita de terras. 
Tais concessões eram vendidas na 
primeira oportunidade, ás vezes por 
bôas hbras, nada lucrando o Estado 
com esta transaçãc., como se houvesse 
o propósito de crear e alimentar urna 
industria de concessões, rendosa e 
sem dispendio por banda dos con· 
cessionários. 
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Para mostrar, duma fórma bem fri· soldados e aproximadamente trezentor 
sante, a necessidade que há, nas Co- mil trabalhadores, homens de tão bô 
lónias tropicais, de aproveitar o me- tempera que resistiram nós invernos 
lhor passivei, a população indígena, " gelados da Flandres, combatentes a 
e procurar tornál-a de cada vez maior quem o inimigo em nenhuma ocasião 
e mais habil para o trabalho de toda viu as costas, porque os encontrava 
a natureza, direi a V. Ex ... o que se sempre de frente, só pela cõr da pele 
passa em ,"IJ.oçambique. Esta Prov10- se distinguindo dos europeus, seus 
eia mede uma superficie que é dez companheiros de armas? 
vezes a da Metrópole, ou sejam 800 Disse no começo da minha pales• 
mil quilómetros quadrados. A sua tra que é nece~sário fazer a propa• 
população branca não excéde, e tal- ganda das Colónias, e acrescentei que 
vez não atinja, vinte e cinco mil ha- era _igualmente necessário, e de re-
bitantes de todas as províncias, o que conhecida urgencia, difinir uma poli-
dá um habitante por trinta e dois tica colonial, consistindo em princi-
quilómetros quadrados. E aqui viria pios e regras de administração. 
a propósito c"nsiderar o reg1men de Direi agora, para terminar, que será 
propriedade indígena e os auxílios e inutiJ a propaganda das Colómas e da 
facilidades que a Administração deve mesma fórmà inutil a definição duma 
proporcionar aos respectivos agricul· política colonial, se não houver no 
tores para que eles produzam mais e Terreiro do Paço e nas Províncias 
melhor, em termos que a sua produ· Ultramarinas continuidade de acção 
ção avulte no comércio exterior. governativa. De ha quatorze anos a 

* 
* * 

E' necessário que uma Colónia va­
lha muito pouco, valha pouco mais 
de nada, para que não se justifiquem 
todos os sacrificios que a M trópole 
faça para a desenvolver, levando o 
seu desenvolvimento ao máximo das 
suas aptidões de toda a ordem. Póde 
ser demorada ou tardh a compensa· 
ção, mas dar-se-há cêdo ou tarde. 
Quem nos diria, ha uma duzia de 
anos, que a França encontraria nas 
suas colónias, auxílios valiosíssimos 
para lutar contra os alemães; que 
essa raça iofarior, que é a gente ne· 
gra, olhada com soberano desdem nos 
fáceis tempos da paz. havia de mandar 
para a guerra, na Europa, nas horas 
10certas da refrega, seiscentos mil 

esta parte já tivemos para cima de 
quarenta ministros das Colónias, e 
Moçambique, para só falar da Colónia 
que melhor conheço, Já viu uns de· 
zeseis a dezoito governadores instala· 
dos no chamado Palacio da Residen­
cia. Admitindo que para o Terreiro 
do Paço só vão pessoas competentes, 
e que para o Ultramar só vão pessoas 
idóneas, pergunta-se o que pódem fa. 
zer umas e outras no desempenho 
das respectivas funções com este 
absurdo inquilinato a dias, a semanas 
ou a meses? 

E' indispensavel pôr a administra­
ção colonial, em Lisboa e no Ultra· 
mar, fóra das contingencias da intriga 
política neutralizando a respectiva 
pasta, e deixando de tratar os gover· 
nadores como se fossem secretarios 
do Ministro. 

Disse. 

~@~~~~m~~~~~~~~~~~~~~ 

~ Santos Machado & e.ª, 1_.dª ~ 
~ Comissões e Consignações ~ 
~ Jnmortatloros o ExDortatloras uara Africa o Br~ziJ . RBDrnsen·antos aos Drin~ipais cBntros ~ 
~ fabris, n~ cionais o oxtran~Biros .~ 
w Rua do Bomjardim, 345-· P6"RTO- (Pô"RTUGAL) • 
~ Endereço telegrafico: SAMALI - Telefone, 2482 ~ 
~ Age n eia s e~ : CABO VERDE -- Praia, S. Vicente e Ilha dn F ogn. -- GUl~É-- Bissa~ e ~ 
~ Boiama. - S. THOME ~ PRINCIPE--S. Thomá. --ANGllLA--Loanda, Ambriz, Malange, Benguella, Mos- ~ 
eJ.1 samedes e Sá da Bandeira {Lubango). --AFRICA ORIENTAL-LOURENÇO MARQJES--Manjacaze. ~ 
~ Aceitam agentes onde nao os tiverem. d 
~fSCll~~~~~~~~i~Ba~Ba~BaBaBa~Ha~ 
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Companhia de Moçambiq ue 
Comunicações Ferro-Viarias- BEIRA 

Porto dos territorios da Companhia de Moçambique e. o principal da Rhodesia 
do Norte e do Sul-Katanga Belga. - Protectorado da Niassalandia 
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E xportação de milho da Beira 
Durainte· 0' :mo de 1923 foram exportados pelo porto da BE-ira i.250.000 sacas 
de- milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodesia e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi­
::am que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealífero da 

.A frica meridional e oriental 
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IRRIGAÇÃO DO V ALE DO LIMPOPO 

Grangelos 

Usuelrnente, se os talhões dilo córte 
rnais de 5 ou 6 anos sPguidos, uma volta 
de enxada é suficiente corno granizeio, 
porque as plantas bern depressa se senho· 
reiam de terreno, dominando-o, e impe­
dem o crescimento das ervas daninhas. 
Porem talhões ha, onde uma só sacha não 
é bastante, sendo r1ecessario duas e mes­
mo mais. 

O numero de sachas que um campo exi· 
ge, é um indicador seguro da vitalidade 
da cana e do numero de córtes que ainda 
é capaz de dar em boas condições econo· 
micas sem ser replantada. 

Como 1 e)?ra geral o campo que neces­
sita mais de duas voltas de enxada deve 
ser lavrado de novo e replantado ao cabo 
de um ano de poisio, pelo menos. 

O numero de homens necessarios para 
dar volta a um hectar1: em 10 horas de 
trabalho, vai de 20 a 25, na P• lmeira sa· 
cha, e 12 nn segunda. 

Os amontuadores prestam ne~te cultivo 
excelentes serviços, poupando mão dobra 
que é iá hoje de bem dificil obtenção, pelo 
exodo constante de braços para as minas 
dt" Rand, cujá permi~são tal como se tem 
feito é, em nosso entender e no de todos 
aqueles que não pontificam de catedra lá 
longe sem conhecimento directo das ne· 
cessidades crescentes de momento a mo­
mento das industrias agrícolas bem genui· 
namente portuguezas e em pleno desenvol­
vimento na nossa Africa, das quais fá mui· 
tas não receiam paralelo com as dos 11izi· 
nhos da União e da Rhodesia - uma me· 
dida de11eras inhabil, anti·economica e até 
mesmo impolitica. 

Córte, transporte e produção 

A época de córte 11arla sempre com e 
capacidade das fabricas e pro11avelcolheita. 
!.) Aqui, geralmente, começa em Maio e 
estende-se até Novembro. Porém, os mê· 
ses em que a percentagem de a11sucar, por 
toienada de clina lançada ao& moinhos, é 
maior, 11ão: Julho, Agosto e &>lembro. 

O córte faz·iie manualmente por meio 
de facas-as facas de cana- . 

O trensporte para as fabricas é ielto 
em caminho de ferro agrícola de 6'l cm. de 
bitola com t i acção animal (bois) ou com 
pequenas locomotivas a <'ar vão e a alcool. 

Ha necessidade de transportar rapida· 
mente a cana para os moinhos, porque á 
sua demora, embora de poucas horas, cor· 
re"ponde sempre uma perda de as.qucar. 
Segundo a •South African Agricultura( 
Series• uma demora de 48 horas no trans· 
porte traduz-se por uma perda de assucar 
a9aliada em 10 •/o. • 

(CONTINUAÇÃO) 

determinado talhão de cana Uba lança-ae· 
lhe fogo, que queimando as folhas mortas 
e as já amarelecidas, economisa pessoal 
na desfolha, abrevia e facilita a ceifa e a 
moedura. 

Quanto á produção, ela é multo var ia­
vel. Toda11ia poderemos fixar a média de 
8!) toneladas por hectare para campos que 
não tenham mais de 5 córtes seguidos. 

A irrigação da cana influi notavelmente 
na sua produção. Esta, nos terrenos de 
regadio, é por 11ezes superior á dos de se· 
queiro em mais de 60 º/o. 

A'cerca da edade da cana e rendimento 
dos campos pode afirmar-se que alem de 5 
ou 6 córtes consecutivos, Isto é, de 5 ou 
6 anos de produção da mesma planta, a 
exploração Já não é suficientemente re· 
numeradora, impolõdo-::e o acharruamento 
das terra~ a sua adubação úU, pelo me­
nos, o seu poisio, para só depois se re· 
plantarem. 

Com dois, três anos de vida de planta­
ção obtem·se bastantes vezes 113 e 120 
toneladas por hectare; ma~ para além de 
8 ou 10 anos de cultivo seguido as 10, 13 
e ~ toneladas tambem não são raras, o 
que quasi nem mesmo paga os serviços 
de la11oura. 

E mais uma "ez, a proposito da produ­
ção dos campos, r.ilo nos furtaremos a 
transcrever alguns períodos a~erca da cul­
tura da cana na Louisiana, tirados do -
Report of the Committes on Agricultura! 

Progress of the Amerlcan suizar cane 
League-, por inteiramente terem aplica· 
ção no Buzl: 

«When wego deeper into the reason for 
the variation of the yield of cane we are 
bound to come to the conclusior. that its 
primary cause.is a decided decrease in the 
permanent fertility of a large amount of 
the acreage devoted to the plant• . 

Pelo que toca aos cuidados de gran­
geios, sabe-se, como já dissemos, que au­
mentam fortemente com a edade do plan­
tação. 

A qualidade de cana creada em terras 
lavradas de novo é bem superior á dns 
campos antigos: as plantas são altas, por 
vezes muito mais altas que urn homem e 
de grossura superior a duas polegadas. 

Adubação 

Hoje, aqui, e em virtude da 1 iqueza dos 
terrenos, não se fazem adubações. Mas 
andando á roda de 1500 gramas 6e azote. 
977 gramas de potassa e 666 gramas dé 
acido fosforico a quantidade de elementos 
nobres que uma tonelada de cana extra: 
do solo, é muito provavel que amanhã ou 
depois haia necessidade de pensar na 11.!•t­
bação, e mesmo até para elevar as médias 
de produção .ios campos. 

Em nosso entender, podem fozer·se no 

Antes de se proceder ao córte de um Uma: plantação de canna de assucar 
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Buzt d1111s adubeçôea com 8eR"Uros resul· 
tados, uma 11erde, con11titulda por leizumi· 
nosa~ 11emeadas na oca11ii!o da decrua e 
enterrada na epoca da!I plAntaC"ões; outra 
quimice, fortemente azotada, em 11irtude 
da pobreza em a1ote apresentada pela 
cana. planta forraginoaa rica em hidratos 
de carbono. 

Quer no caqo da adubação 11erde - (as 
e rvilhas dilo ort•moq resultados pelo Azote 
que fornect'm á terra e pela reno11açi!o do 
humus), (1) quer no ca•o do emprel!'o do 
adubo químico, a aplicaçllo cuidada da 
cal pul11erisada de11e dar bons re!>ultados. 

No Natal é de uso corrente e 11antajoRO 
o emprel!'o dos melaço11 e at?uas de cal 
prO\IPn;Pntes do fabrico do a11sucar, lan· 
çados à razllo de 9)() kllo2ramas, por 
hectare de terreno em cultura; e no ar· 
quipelago do Hawaii emp1el!'e·se o nitrato 
de sod em grande e11cala ('). 

Quanto á adubaçllo daq tPrras destina· 
das á cana de assucar, diz S awer: 

•lt is generally airr eed that a 11ub•tantlal 
proportion of the fertifiqefQ intended to 
be applied for useeof the plant cane !!hould 
be incorporated \Vith sol l in furrow at the 
time ofplanting; but one·h11lf of total dre!I· 
slnit of ºpho11phate.q and pota!!~e may, 
with advantage, be reserved for later 
applicatio11 .. 

cThiq is to done by ploughinit a furrow 
8 to 9 ;nches in depth on each Ride of the 
cane row at a distance of about a foot, 
from the stoors .. 

•The fertillsers, carsfully mixed imme· 

(')-Report of lho Commlttes º" A~rlcult .. ral 
Pro~ress of the Amor icao Sut&r Cue Loatae for 
1923. 

(2)-Cau 4 aucre aux iles Hawai et a la Reu . 
aion. 

GAZETA DAS COLONIAi 

dlatety 1>lanting, should be apread at the 
botton of the furrow, and a small pfou11h, 
set to a depth of 5 to 6 inches. should be 
uqed to cover them wlth a tayer of eoll. 
Thi11 dressinl!' should be iziven at commen· 
cement of the spring following on the 
planting of the cane•. 

Irrigação da oana do assuoar 
A irriizaçi!o, no Buzi, é feita presente· 

mente por meio de bombaq acionadas por 
locomoveis e por motores de gaz pobre. 

Dos 4000 hectares em cultivo, 18.)() na 
NMa Luzitania, s ilo lrrll!'ados. 

Dis11e-se que a variedade aqui cultivada 
que mais agua Pxlge é a G•een Natal. E' 
lhe mesmo indisoenqavel, na época seca, 
um~ rPira cada 2') d ias. 

As bombas lançam agu~ em conductores 
que por 1<ua vez a distribuem pelos canais 
primarios e e!'tes pela rêde de sulcos de 
rél!'a dos respecti11os talhlles. 

Os sulco11 abertos á C'harrua e á enxa· 
da, entre cada dois regos seguidos de ca· 
M, logo que esta atinge uns 25 cms., en· 
chem·se de agua até á altura de 30 cms., 
apr!'xim11damente, e teem 25 metros de 
C!'mprimento, o que dá para talhões de 
400 metros ou de 16 hectares, 16 canteiros 
de rega. 

A dotação de rega por hectare e por 
segundo oxila entre 0,80 e 1,3 litro. 

O pessoal necessario ao grangeio e ir· 
r lgaçilo dos campos de regadio é superior 
2') º'º• em numero, ao exigido na cultura de 
sequeiro. 

Os metodos de irrigação da cana variam 
pouco. dependendo a sua pratica das cir· 
cunstancia!l locais, tais como: quantidade 
e qualidade de aizua; cu11to da sua eleva­
cilo; trabalho na pratica das regas, peri· 
eia com que é feita e 11iellancia requerida; 

' 
natureza do solo e a sua contextura, faci· 
lldade de estabelecimento do.s sistemas de 
drenagem; altimetriir ifos campos,·por e.eu· 
sa dos movimentos de terras na constru· 
çllo dos canais de r6ge e vales de enxugo; 
variedade da cana cultivada e fórma corno 
se comporta com a al!'ua de i rrigacão, s.•Ja 
produção e afolhamento; períodos de re{!a 
e relaç/\es de.~tes com o crescimento das 
ervas más; e, finalmente, possibilidade -de 
adicionar adubo á a11:ua empregada-cir· 
cunqtancias que é necessario ponderar 
sem1>re que queira fezer·se uma irrigacão 
proveitosa. 

Dissémos, no comeco de11te paraitrafo, 
que a lrriitacão 11e faz actualmente, por 
meio de bombas. Este processo é devéras 
dispendio~o e nem sempre sel!'uro; por 
i~so. é intençllo da Companhia substi· 
tul-lo. em breve, pela irrigaC'i!O directa 
feita com a deri11aC"l!o das agua11 do Buzi 
por meio de um açude con!ltruido ni. Esta­
quinha e 50 km. da Séde, de que falámos 
no começo deste artigo. 

Com a realização de1tta obra põr·se·hi!o 
de banda todas as cultu1 as de sequeiro 
equl praticadas, que, logo oue a ague das 
chuva11 nilo seja em vende quantidade, 
mal dilo para cobrir as dC!!pezas. 

Com a irrigaçllo abundante e cuidada, 
feita com o represamento e derivacilo do 
Buzi, obter·se-ha o equilibrio na produ· 
blrt>, maneira de utilisar todos os conheci· 
mentos scientificos da sciencia aitronomi· 
ca, a possibilidade de cultiçar com segu· 
rance e a certeza das colheitas, tendo os 
adubos. necessidade imperiosa e iniludível 
da agricultura, o seu natural emprego 
nas terras de regadio. 

Lourenço Marques, Dezembro de 19'24. 

A. TRIGO DE MORAES. 

P. Santos Gil, Limitada 
Importadorrs de Material TP.leurafico e Material Ferro· Viá·io de toda a rspé~ie : 

LOCOMOTIVAS, ZORR AS AUTOMÔVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F AERICANTES l .Jfoppe/ 9ndustrlaf e ar & l!quipment 
2ennsyloania ear and :Manujaclur/ng 

eo., 2td. 
eomp.ª 

Secçao áe construções 5ecçao de Productos 
Ladrilhos e Azulejos em liudo11 desenhos o coros 

Murslo «;Uurhe», preservativos do madeiras em 
variadas córos, telhas e chapas li.e ashestos, etc., 
daa melhores marcas. 

5ecçao de Madeiras 
Possu1moe t1m armazem, para entrega imediata, 

madeir8b da Proviocia das melhores qualidades, em 
prancbões, barrotes e taboae, a&sim como travessas 
para camrnbos de ferro, paus para minas, etc. 

LOUREN ÇO 

Compramos o export11L11os toda a qualidadl• de 
productos da Proviocia, tais como: Milho, \ l upira, 
Copr a, Amendoim e tc. 

Estaocias e ArmazE1os AlfaodPgados ao Kilo­
metro 1 para Deposito de Mf'rcador ias. 

Oficinas do Sorraçll.o, Fabrica de Mvbili11s, 
Porias, Janelas, Aros, otc. movidas a Elcc1ricid H1IC'. 

TELEFONES 1 Escrit~rlo 400 
Estaac1a 493 

MARQUES 

O M l 11 010~ I • ~! $pidoléine C a:rn QUt lUR~•TICI 
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General Joaquim José ·Mac hado 

No dia 22 de Fevereiro faleceu o 
sr. General Joaquim José Machado, 
uma das mais brilhantes figuras do 
nosso meio colonial. 

Entre os ·valiosos serviços que 
prestou ao País, avultam pela alta 
competencia com que foram <lesem. 
Penhados, o do estudo do Caminho 
de Ferro de Lourenço .Marques á 

fronte1ra-'do-'Transvaal, a cuia rnau­
guração assistiu como representante 
oficial ;do Governo Portuguts; a de­
marcação da froo teira entre o distrito 
de Lourenço Marques e o Transvaal; 
o Governo da Província de Moçambi­
que numa situação dificil que aquela 
Província atravessava, e o Governo 
geral da India. 

Em todas estas comissões, cheias 
de dificuldades, se revelou sempre o 
alto espirita e o inexcedível patrio­
tismo do sr. General Machado. 

O seu nome, por todos os títulos 
respeitado, não era conhecido sómente 
no País, mas no estrangeiro, onde as 
suas altas qualidades eram por igual 
apreciadas. 

No Transvaal, entre Waterval Bo­
ven e Belfast, ou seja quasi a meio 
caminho de Lourenço Marques a 
Johannesburg, existe uma pequena 
vila a que, em reconhecimento dos 
grandes· merecimentos do ilustre co­
lonial, foi dado o nome de Macha· 
dodorp. 

Nesta povoação, ainda ha pouco 
tempo se projectou uma homenagem, 
inaugurando-se no novo edificio dos 
Paços do Concelho um retrato do sr. 
General Machado, para tal fim ofere­
cido pela Camara Municipal de Lou­
renço Marques. Esta homenagem, 
cuja iniciativa partiu de Mr. A. Lay, 
presidente da Camara de Machadodorp, 
deve realizar-se dentro em pouco, ser­
vindo agora para perpetuar a memória 
daquele, a quem em vida, queriam 
manifestar a sua gratidão, os habitan­
tes daquela povoação. 

Entre nós tambem não deixará, 
por certo, de ser prestado o merecido 
preito a tão alta figura. 

A Sociedade de Geografia de Lis­
boa, da qual o ilustre extinto foi um 
dos mais prestimosos membros, vai 
numa sessão especial, patentear a 
sua admiração e o seu reconhecimento 
pela obra do General Joaquim José 
Machado. 

A essa manifestação se de'fem as~o­
ciar todos os coloniais, que no Gene­
ral Machado tiveram um brilhante 
exemplo e um grande orientador. 

A Gazeta das Colónias prestando 
a sua homenagem á memoria do 
grande colonial portuguts, cumpre um 
indeclinavel dever, a que junta o de 
apresentar as suas mais sinceras con­
dolencias á ilustre familia enlutada. 
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CO-LONI-AS ---E COLONIAtS· 
(Comentários á margem do relatório que, ácêrca 
Je «Ü Distrito __ cle__ Cuanza Sub , acaba de 
publicar o sr. Major A. Leite de Magalhães) 

O sr. Major Leite de Magalhães, 
ainda novo, é um velho col~ 
nial, pois conta qualquer coisa 
como dezesseis anos de vida 

nas colónias, parte, em Timor, parte 
na lndia, parte em Angola. 

Geralmente dizem-se coloniais os 
indivíduos, burocratas civis ou mili· 
tares, que um dia desembarcaram 
numa colónia, e ali se demoraram 
algum tempo, o necessario e suficiente 
para vencerem uma comissão de ser. 
viço, ou para realizarem economias 
que lhes permitam, em certa medida, 
tapar buracus na Metrópole. Estes 
coloniais teem o habito de falar alto, 
e conseguem fazer-se ouvir no Ter· 
reiro do Paço, isto é, no Ministério 
das Colónias, por via de regra entre­
gue a coloniais da sua força e equi­
valência. Das colónias conhecem ape­
nas aquela em que estiveram, e desta, 
com raras excepções, só conhecem ... 
a repartição em que trabalharam. Mas 
falam de política e administração 
colonial com um saber de experi~n­
cias feito, dando conselhos e expondo 
alvitres, com um desembaraço e um 
despejo de estarrecer as gentes me­
tropolitanas. 

O sr. Major Leite de Magalhães é 
um verdadeiro, um autentico colonial. 
Inteligente e culto, tendo as curiosi­
dades de espirito que geralmente 
teem os homens assim dotados, a 
colónia em que se achava, exercendo 
funçõ!s civis ou militares, era para 
ele um campo de observação e de 
estudo, não apenas uma repartição 
pú.:.lica onde se passam algumas horas 
do dia, a mexer em papeis. São prova 
do que fica dito os S!us trabalhos 
sobre A ilha de Ataúro e seus habi­
ta-zte.>; Sub.;idios para o estudo da 
etnol.Õgia dos povos de Timor; A 
provinda de Satari; Memória descri· 
tiva dos recursos agricolas de Timor 
e O Di.>trito do Cuanza-Sul. 

Teve o sr. Major Leite de Maga· 

lhães a _gentileza de me oferecer, 
com uma dedicatória excepcional­
mente cativante, este seu último tra. 
balho, um relatório que não é apenas 
a enumeração do que fez durante o 
tempo em que governou aquele dis· 
trito, mas uma memória, um estudo 

O SR. MAJOR A. LEITE 
DE MAGALHÃES 

proficiente daquela vasta e fertil re· 
gião, considerada sob mulhplos pon· 
tos de vista. 

Digamos, antes de mais nada, que 
o sr. Major Leite de Magalhães não 
é apenas um escritor correcto, é um 
escritor elegante, sem que na sua 
prosa haja o quer que seja de pre· 
cioso ou rebuscado. · 

O seu relatório, aquele de que me 
estou ocupando, é das mais valiosas 
monografias que conheço sobre An· 
gola, vasttssinia Província - um mi· 
llião e duzentos mtl quilómetros qua· 
arados de superficie - cujo estudo só 
Pode ser leito parcelarmente, por tra· 
balhos como aquele com que o sr. 
Major Leite de Magalhães veiu enri· 
quecer a nossa literatura colonial. E' 
sobretudo digno de especial menção 
o capítulo reiahvo á população do 
Distnto." O sr. Major Leite de Maga. 

lhães. a meu ver com razão, procura 
mais na linguística do que na antro· 
pologia a dilereraciação das raças vá­
rias que concorreram para a formação 
da actual população do Cuanza-Sul, 
bastante mesclada, traindo multiplas 
origens etnicas. De cada vez os ca· 
racteres scmaticos ou anatómicos teem 
menos importância para a definição 
e classificação dos agregados rácicos, 
sendo c~rto que eles não teem a 
fixidez que por muito tempo se lhes 
atribuiu, tão pouco fixos que o aus· ,, 
triaco, no breve período dum século, 
passou de braquicéfalo a dolicocéfalo, 
segundo o professor Benedickt, se 
não estou em erro. Além disso sabe-se 
hoje que não ha uma directa e inal­
teravel correspondência entre os ca· 
racteres físicos e os caracteres fisio· 
psicológicos, sem ter em conta que o 
homem é de cada vez mais um ele­
mento social, sendo por conseguinte 
mais á sociologia do que á antropo· 
logia que devemos pWir a explicação 
do seu desenvolvimento histónco até 
á hora actual. 

Vt-se, do relatório do sr. Major 
Leite de Magalhães, que o distrito 
do Cuanza-Sul é uma terra cheia de 
possibilidades de riqueza, sendo já 
hoje uma região prospera, muito no 
ponto de vista agrícola, muito pouco 
no ponto de vista industrial. Vale a 
pena que olhe para ela, com solici­
tude, o governo da Província, porque 
ela compensará largamente todos os 
sacrilícios que por ela fizerem. 

Subscrevena com orgulho o relató­
rio do sr. Major Leite de Magalhães 
eliminando-lhe alguns período3 da 
página 85, e rechficando alguns dize­
res na págma 108. 

O respeito pela propriedade indí­
gena não é uma sentimentalidade 
piegas, porque é o reconhecimento 
dum direito sobre que assenta a orga­
nização social de todos os tempos, 
com minúsculas excepções comunitá· 

·o sEu 11oroR Ex•GE Sp1doleme o ouo quE lU&R1rii:. 
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rias .- o da propriedade individual. 
Quando nós chegamos á Africa, já os 
pretos lá estavam e eram proprietá· 
rios. As terras desocupadas - ainda 
hoje isto sucede - eram em extensão 
bastante para darem emprego á acti· 
vidade duma legião, quanto mais á 
de meia duzia de colonos. E pois que 
nos propunhamos civilizar o negro, o 
que devíamos era ensiná-lo a traba­
lhar, a cultivar, ensino feito pelo 
exemplo mais do que por quais-luer 
processos didáticos. Tirar·lbe o que 
era dele, por legítima aquisição -
primum capiendi- isso não, porque 
nenhuma lei jurídica ou moral nos 
autorizava a fazê·lo. 

Tambem não concordo com o sr. 
Major Leite de Magalhães no que diz a 
respeito á exploração em regime de pe· 
quena propriedade, dispensando a má· 
quina porque restringe o povoamento. 

Angola tem uma população especifi· 
• ca representada por 3,3 habitantes por 

quilómetro quadrado, o que é muito 
pouco. A máquina não faz crescer a 
população, mas multiplica o esforço, 
isto é, a energia produtora, e é como 
se aumentasse o numero de braços. 

GAZETA DAS- COLONIAS 

E' certo que as máquinas se ava· 
riam: mas o homem tambem se ava· 
ria·, quanáo adoece, e não tem con· 
certo. . . quando morre. De resto, nas 
regiões flageladas pela tsé-tsé, é muito 
dificil preservar os animais da sua 
picada mortífera, que ás vezes produz 
verdadeiras hecatombe!i, devastando 
rebanhos de gado. 

Colcnizaçâo esC()l/lida elltre os 
humildes cavadores de Portugal, pre· 
coniza o sr. Major Leite de Jllagalhães. 

O cavador de Portugal não emigra 

MANTU A, Lt d. 

• 29 a 37 

para viver, mas para adquirir fortuna, 
e em Africa para alcançar fortuna é 
necessário arriscar capital. Para sim­
plesmente ganhar o pão de cada dia 
o mais pobre trabalhador metropoli­
tano não emigra para . a Africa, e a 
colonização de miseráveis que o sr. 
Major Lei:e de Magalhães preconiza 
- páginas 108 - vivendo do Estado 
até que a terra os enfarte de proiu· 
çào, exigiria o dispendio de somas 
que a nossa pobreza não comporta. 

Dez mil famílias da Metrópole ins­
taladas no Quanza! 

E' bonito como sonho, mas não se 
coloniza a sonhar. 

Rematando esta singela notícia 
ácerca do relatório do sr. J\lajor Leite 
de Magalhães, direi que o acompa­
nham mapas, planos e gráficos que 
completam admiravelmente o texto, 
e que o ilustram fotografias do distrito, 
fixando aspectos da natureza e do­
cumentando formas de actividade co­
lonial. 

Ao seu ilustre autor dirijo as mi­
n.has felicitações e renovo os meus 
agradecimentos. 

BRITO CAMACHO 

y~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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A CRISE DA PROVINCIA 

D E Angola continuam che~ando 
os apelos Rara que a h is te si­
tuação da Colónia seja resol­
vida, quanto antes. 

~Não ha hoje, por certo, em Por­
tugal al ,{Uem que. não sinta ª· ne­
cessidade de se a51r com prontidão 
e com a.;er to, para dar a Angola 
melhores dia-;. E' indispensavel que 
esse sentimento geral encontre a 
sua rialisação imediata. 

O Sr. Ministro das Colónias, não 
tem perdido tempo i caminhou di­
reito ao fim, com uma decisão que 
o enobrece. 

Oxalá o Parlamento, os partidos 
politicos e todos os Portugueses 
enfim, secundem eficásmente as 
suas louvaveis d ili ,{encias no sen­
tido de remediar o mal de An5ola. 

Que todos se lembrem do que 
amanhã poderá sobrevir, se aos in­
teresses nacionais e ao presti ,{iO do 
nome de Portugal, se ante!)Ulerem 
conveniencias de baixa politica ou 
interes:.es pessoais. 

Ao Parlamento apresentou o Sr. 
Ministro das Colónias uma proposta 
de lei, que em nosso entender con­
tem a melhor, se não a unica, so· 
lução de momento. 

Transcrevendo·a, com parte do 
relatorio que a precede, fazemos 
ardentes votos para que o Parla· 
mento na sua discussão se oriente 
sempre pela intenção excl usiva de 

pôr termo a uma situação que so­
bre ser vexatoria, nos pode acure 
lar amar ,{OS dissabores. 

Entendo o Governo indispeosá•el que pelo 
cri<lilo a abrir o Governo de Angola possa atender 
aos seus débitos de pagamento imediato, ao seu 
cdeficit• oryamental, e ao prosse~uimento das 
obras de fomento na medida que o Alio Com1ssa0 

riado da Provtncia enteada dever executar em seu 
ponderado crit~rio. 

Ao Parlamento !oi ainda ha pouco tempo apre· 
sentado pelo anterior Governo um relatório em 
que Hturam numeros representativos de.s.ses to.· 
cartos que d~•em considerar se hoje ainda os 
-erdadeiro$, dentro da possível aproximação, com 
ucep.;ão do oómero previsto para cdeficn•, em 
que lla preseotemeole um agravamento de cerca 
de IS:OOO contos. M:ais entende o Go•uno que 
p6dt eliminar-se dessas despesas u.rteotu o res· 
tate de cedulas, o qual po.ferá, sem fra•e iucoo· 
.. oieote, protelar-se. 

As quaotia.s indicadas como oeousinu para 
patamento imediato de dívidas uam. as seiuintt': 

Dl•idps em Escudos . . . . S4. 7S 1:074500 
DfvidH em moeda estrangeira . 29.863:699500 
Credito de 3 milhões de l.bias 

{IS u ,~ . .. .. .. • • • .. 9.124:485500 
Cridito de 3 milhões de libras 

(parte a pafar no ano oor-
rente da parte dos SS • ,) . l 9.2SO:OOOSOO 

Soma.. . 112.989:248$00 

No mesmo relatório a que nos ••imos referindo 
era calculada em S 1 20U:OOOSOO a despesa a 
fau.r com a utilização do material ad~uirldo, a 
conclusio das obus a realizar e a rescisão de 
alf uns contratos, quantia esta de que haveria a 
dedurir 20.000:000$00 que s6 no ano ecoo6mico 
futuro será oecesdrio pafar, 

J ulfa o Governo assim necessário para obras 
de fomento. no corrente ano1 a importAncia de 
34.200:20u:000$00, acrescendo a essas somas o 

• dei cit• , calculad• afora em escudos S0.000:000 
obtem·Se um total de escudos 197.189:258, im 
portSocla a que o Governo limita, com a precisão 
que i posslvel aplicar, o pedido de autorização 
que apresenta, mas que coosldera inausceptivel 
de qualquer redução para que se solucione como é 
ab1olutameote lndlspend•el e urteote, um pro· 
blema que, pela angustiosa situa;lo da Provlncla 
de Angola e pelo c.,dho do nome colonizador 
portutuh, é sem contesta;ão da maior importln· 
ela nacional. 

Nessa conformidade temos a honra dt apresto• 
tar á Camara a aetuinte 

P~oposta de lei 
A rt!ilo 1,0 E' o Governo autorizado a p4r :l .!la­

posl,:ão da Prorlocla de Aotola, :l medida das 
suas oecessldadts, a lmportl0cia de nove mil 
<;pntos ouro, abriodo-u para esse fim, pelo Mlols· 
t~rio dae Fiau.;as, os crldhos necessários, me· 
diante a eotreia 4l Metrópole de obrifa~s ouro, 
amortizanit oom praio máximo de 30 anos, ao 
juro máximo de 7 •10 ao ano, pafavels em •ítalos 
da mesma n.aturua durab te os primeiros três anos 
e em espio1e a partir desse período. 

§ uoico. Aos encartoa du referidas obrifa~ 
ficam coualtoados os rendimentos gerais da Pro­
•lnc1a, úcando est.a dude ja autorwda a de ac6r­
do com o Gottroo da Metrópole, consifoar :l sa­
tiafa.;lo desses eacartos quauquer receitas apt· 
eiala cr,iadas ou a criar. 

ArtlfO 2.0 6' o foterno autor izado a nefOClar 
operai;at1 de crédito de montante não soperior ao 
luado ji aotenormeote u quai• pode ;i oo.,.it~ar 
os rendimentos especiau a que te relcre o§ uolco 
do orti10 anterior nio devendo o encar,o declivo 
dutas oper•.;6ta exceder 10 "'• • 

§ unlco. Serão levados a débito da proYlocia de 
Antola Qu•isqutr eocartos que por virtude tb 
preuote lei, resultem para a Mttrópole e não te­
nham eido lntelrameots cobertos pelas receitas 
nela referidH. 

Arlito 3.° Fica revotada a leflslaçao om coo­
tdrio. 

Colonização de Mossamedes e mão de obra 

NÃO as ia bem a população de 
Moss11medea dtia1a luta tim 
que ae l11 nçou. Alêtn duma 

ap:ricuhura complelllmllotll arrui1111da, 
veiu-lbe o dtoscrécJito pt>raute toda a pro· 
viucia, perante a Mtitrópule. ptir1111te 
o ex1raogeiro. E:1cl .. v11g1~ta1>I ll:ra este 
o e .,1te10 p11ra oa de Mus11amedti1. 

E cumtudo, aacudiudo bem do pó 
doa arquivos esPas l'ágiuaa da his tória 
velha de Aogula, oada ha m11i11 iu­
ju1>to que e11se iuauho l110Çlldo a Mos · 
samedea. 

Quando am 1838 oa goveruadorea 
ger11is de Angola eram demitidos pe­
las dificuldade• e sobretudo pela opo· 
aiçào de fu ocionárioa e comerciantes, 

11 

perante a execução do decr1>to da os· 
cravatura, viub1tm em .839 para 
Mos~amedes os prim .. iros ocupadores 
e tambem 0:1 primlli ros couvencidos 
de toda a provfocia de que a 11acra· 
vatura devnia acabar ti, 1>mquanto 
por Nisa provfucia se pnt1i~tta 011spe 
tráfico e por todos l'Soes portos, d arle 
a Lucira, perteuceote a B<'ogul'lit, 
para o none, se C•rreg1tvam navios 
com escrttvos, queª" mandav1tm para 
o Bra .. 11, e o tribunal de prPa11& jul­
gava e condenava ceuteoaa de f>8ela•' 
vagi11tas, os ocupadores dll Mossame· 
des laoça am-se ao comércio e tra• 
balho agrícola, aquele que deveria 
regenerar Â.Jlgola e eram él.is, apesar 

de todas as dificul 1adf's, os primeiros 
agr icultur.is a os uoicos que, com o 
sou enorme 1rah1.tbu, cooseguiam fa· 
ZPr brilhar An1t•·la uns El :.t po~ i<:õ"s de 
L ondrPs de l 86.! " Pvrto dt1 l ·65, 
ga1.1h .. udo vara 11i, á custa duma vtda 
hour11da, tudvs 011 primeiros pré:nios 
e a quatii to111lidado dos prémios dis• 
tribu1Jos. 

Q raudo em toda a pro"fncia a Pll· 

cravtttura f'ra um uf'g11cio rt>nJ.,so, os 
provrie1arios das f.-i1ori1111 dt1 urzela 
de Mossamedes e os donos de pesca­
rias lt1vantavam.ae como om só ho­
mem, apootavam, daonnciavam e exi­
g iam a prisão de um individuo de 
B llnguela, Manoel Correia, que te~· 
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tava fazer um embarque de escravos 
na Foz do Cangondo, acima de S. Ni­
colau. 

Quando em toda a província a es­
cravatura continuava desenfreada, a 
Metrópole, num momento de fraqu;.za, 
se convencia de que só esse tráfico 
poderia fomentar Angola e os gvver· 
nadores gerais por seu turno cousul­
tavam at1 autoridades e os principais 
agricultores sobre o qull deveriam fa­
kr; ao pa11so que o governador de 
lloHamedes, respondia que 011 liber• 
tull deveriam ainda conuuuar por .o 
auoa, o priweuu dos pr1m"'uos colo· 
nu11 de Aluu11me<les, J:i .. rnardiuo F rei· 
re <le .l."1gueu.,do, aque1e quti trouxe 
a c,1ón1a \le .Peruawuucu e qu., a ai­
rigu• cealmeutll, iufvrm .. va que a es· 
r1g111 rt.a.lu.eute, 1ulurw11v1r. que a eíl· 
cruvaiur .. devena 1r.catmr, clevuria 1111r 
pe1oegu1c.1a ll aeuuuc11>c.1a bÔO quul· 
quuc aDpeclo que se 1r.prnseul11SbU e o 
..ua1111wpu1·ur.u1e aus 1sgr1eulture~, João 
1Ju1r.nu ele AJ.mu1da, que 1gu1r.lwuule 
t>Xorc11r. lnutautl:l aci,;au ua pupulai,;ao, 
lluwuclla·be Cvm u JU .. rqu6b de i:)à d.i 
.H .. u\lell'll, er1r. pvr eis.e uuv1dv e cou· 
bUll1t.'1v, bÔUre a mit.ut>ll'll <le 1iqu1dar 
\lt:OJ11.ivaw.eule esse e.tadu <le culbaS 
1guóu'1 ., a.,prlllleute para um1r. uai,;Ao. 

.e.' cenu qu<> v Ltvvuruadvr Vvrre1a 
Heunques, c~iu ew Mv11b1t.wedet1 I'º" 
rllute a r.,011neuc11r. át1 bu1t.t1 wed1d1r.s; 
m1r.s tawuem ca.iram tudu 11 011 uutros 
eu vrOpnu Uvveruador Ul:lral lJoelhu, 
pd1r.e w.,11lc.11r.s <le repru11bào ll worlj. · 
Ll'11t.1.le advpu1d1t.11 tim to<la "'J:'ruv1uc1a • 

..11:' quu v .n.al uao era bÓ \le .M.vt1t1a· 
me<lllb, u m1.1 era geral, b"udu tal vêd 
ew .M.vt1bawedes oudl:l ell:l ec1r. menor, 
o que uao quer dizer que não necee· 
8ita1111e 8t1r txpuDg1do. 

• 
lias 1e o mal era geral e ee não 

encuntram jus11tic1tçãu, nurull anormal 
perver111da<le de Cllracter, 011 ephetoe 
lul'llmautes lunçudos a .M.ossamedes, 
nece11simo é que friztimos b1Jm as 
cuu11u que iufluuam para' que a vida 
de11tll 1auur1u11a cu1ón1a se ullu norma· 
liaátise tao ráp1dawence, curuo seria 
deseju dos ~us llabuantee. 

lia 7o auoe que resolvemos fazer 
o sul dll Augolll pela agricultura e 
durauw esse11 trêis quarto11 de século, 
neru i.gm:ultures, uem guvêcuos, pen­
saram lllll d.r a e1111a agricuhura oe 
elewuutos neceabár1011 para a evolução 
do11 seus prvce1111u11, a1é Cll1Jgar l!- ur· 
gaui11açã11 sc1tiuutica que hvjll tem n1ts 
tsraude11 n11.çõ11s e nas 11ua11 colóu111s. 
l!ieru ugricultures nem govêruu, pen­
saram ull m111gn11ic11n1e melhoria dti 
procouos ou na menoe di11peudiosa 
obra de utilidlldl:l g.,r .. l, muno embura 
tudu l. e uveis11ew s11cr11icadu. 

E aacnncaram·ilie tudo, porque aa­
orilicaram o maio r J11euc1a.1, u que de 
maior valOr ti.nllaw ... 11, - a w1r.v <111 
9bra indJitina. 

GAZETA DAS COLONIAS 

Salvar a agricultora de .M:o1111ame· 
dee, era a pruocupaçio, porqoe 8e 
estan no debcvnheeWlento dti tudo o 
mal8 que se pa1111ava no <ltstrito e 110-
bretudu no lnural, onde a induatria 
de pe11ca, sem uu1ru aulU.Lio 1:nulo e 
aLé á data de hoje, do qi.e "ª auzoia 
de D . Mana li, 11e uuna d1Jsenvolvido, 
enr .. f.taudo-se nrwewt1n1e, ao passo 
que a agricultura dcliuhava. 

A iu<lu111riu <le pebca liz.era-se com­
pletameute ;,lnea<la du vida du Mu1111a· 
wea!l11. U:s pt111cadores ve11cuvam e 
s1:cavam o J:l"ixe, vuudiam•uu ao co· 
Wllrc10 e iam él..,s próprios 11011 11eue 
Coiques 1.,vá·lv au111wl'ortadore11, pvr 
e .. 11.,b dlverou11 puno11. Nuuca llv1:ram 
cu1dadus a re11pu1w \la 1Uau de oora, 
mu1Lu embora a L1Veb111J1U 1Jt11 .. 1.ioloc1do 
110 talbo p11uc1p1u ecuuów1Cv du 11it.la· 
r10 UIWIUULv. 

At1 P'-'bcariae d..,senvolvium-se o as 
pro,11ueda\le11 agncula .. a.,c .. i..w cada 
Vez wai.s, ma11 os seua \luuu11 Cuuu· 
nu1r.ralll 11ewprt1 a sêr J:1•vp1·1e1ar1U8 
agucuho, Elb, IUUÍLO ellll>vra, wultvt11 se 
nau a tutallaade, l1Vllt1t1elll lll11.,;a<lu wào 
da wdu111r1a dit. pe11ca, cvw CuJv& ren· 
dtweutvs ma11ullham 1r.quela pruli11eão. 

.ll:w lU 10 a agc1cul1ur1r. de Alu11Sa· 
meclus eralll as cvu ve11 das 1lun..s .•. 
e a11 t1ml're1tadas du caauullu d" for­
ru, e l'urq ue e111a11 acabar1r.m, viu-ise 
dti novo u~ma cn11e, qu1r.udu aliual 
nem s" podia dizer que .,x111Lia, J?ur· 
que o l11ctu que se d11va, eru o do 
reg1slO na conservator1a, de proprie· 
daae11 agncul11s que reJ:lfl!»eutavam 
gr11ude11 1>uer~1as d1speu<1J.dal! e mui· 
tu c1r.p1tal euLerr1t.do ll, o lauçameuto 
nos wven1anos, dessas propriedades 
com a valvr111açào desaa11 t1ut1rg111s, 
c1r.p1tais e despesas para a obtenção 
de mão d'obra. 

Qu11ndo se impla11too a Republica, 
eatao .. lect1o•ae, como princ1p10 basi­
lar, em Angola, a liberdade do tra· 
balho 1ndigeua. As autoridades disse· 
ram ao agricultor ·- «O serv1ç&l é li­
vrti paru escolb.er qu11lqoer patrão» 
-e o agriculwr respona1a «o servi­
çal truballla só para mim com as· 
sentimento tácito do governo e den­
tro dum regimen <le tr1tb11lbo e de 
propr1tldad11 que o mesmo governo 
sa11c1onou». 

Dai esaa lata a que o governo do 
Sr. Norton de MaLoa em HHa veio 
põr cõ1>ro, proclamuudo bem alto, 
por iutermedlo dumll com111tAu pll?a 
e11se tim 11owe11d1r., q u" o 1ud1gena uuha 
pfoua liberdade <le tiscolntir patrau, 
mas linha a obrigação de trab1r.luar. 

.l!'ez-se a inspecçao a todas ai! pro· 
priedadeS agrlCvla.~ e, J:IOl"que UD lll· 
d1gena11 eram w.unus d" li vvu !Ludun· 
àv e 0Utrus pvlllUll e OU•fvD UabCl\luCI 
em Mv11111t.medes, qu11111 todos prt:f ... 
nraw aq u1 licar, limita11do at> a sai· 
rtow d11. Ca<>a duw p11trão para U"em 
P"'ª UULC.•, bt>U\lU llb l•ltal que ~ 
dor11w .uuJil uu uvutrv p11~àu, •Uprl· 

das pelo angarlamento no interior da 
Huila. 

lfaa, era neceuario fazer a mesma 
inspecção e ae me11a:a1 declarações 
aos indtgenae dllll pescari11s. 

O proolema era maia dtficil de re­
sol ver, porque se tinha de atender 
que não · eru um braço quulquer que 
peg11va numa enx11d1t e que facilmen­
te se substituía, mas o braço dum 
pescador, que só poderia ser recruta­
do numa pupulaçàu p1sc1t.1uria, que 
não exustia perto, nem luuge. 

A agricultura, a protegida do go­
veruo, o elemtiuto Cvm que aos pro­
pozémus fazer o povoamento do 1101 

.!"'la roça branca. e que pouco ou 
uada sulrera, p1Jla bÍWples razão de 
que uao 1l.X111d .. , vlUhit. lauçar 11 cun· 
'º"ªº ua bua 1rruã, a 1Udu11u ia da 
peaca, que v1v111 111.oc,•gada, e 11t1m que 
o muutL 11oubtlt1t1e que u humilde J:luS· 
cadur algarvio arr11ucuva u tisws ma­
res 25 a au mil tunuladae de peixe, 
d1r.1> quais secava ctirca <ie tu.uuo, 
quti exportava • 

.Recoub.eceu·se então que este pei· 
.xe t:ra 11 vida de .Mv1111awedes e wal8 
do que isso, a vida de tudo o sul de 
Augula. ltt:Cvnbeceu se que era e11sa 
ridlcularisada cabeça de peur.e que 
muvimenrava ibtU tudo,· que faz .a o 
comercio, que ligurava na Alfaudega 
como vulor de uxporiaçâo e qut1 ... 
era afiual a verd1r.ddra a~ricuhura. 

Por um lado a neeessidade de nã.o 
alterar a obra da Rovuolica, em An· 
gola, est11belt1cendo o trabalho livre, 
por outro a perapectiva do descala­
bro duma indu11tr1a que exportava, 
valores de cerça de .. uo cuntus de 
então, alem do quo fornecia ao cun· 
awno. 

A energia do governador geral 
Norton de Matos, e a sua convicção 
de que só no trabalho livre se faria 
o desenvolvimento de Angola, não 
perm1tia hesitações nem excel'ções e 
a gr1mde obra cumpriu-se. 

Us industriais de pesca, aterrados, 
perante a ameuça da hecatombe, nem 
protestavam e as autoridudes iam 
cheias de receio para a execução 
duma ordem que Norton de Matos 
mandara executar, e para a qual o 
sElu c(Jumpra-be» nunca fora maia vi­
brante de ennrgia, nem escrito com 
pul110 mal8 rijo. 

Uumpriu•11e. Diase·ae aoa prelos 
que t1ra111 hvrue, d11111e-se aos p1etos 
quais eram as obrigações dos p1r.Lrões 
ti 1111 11ua11, deU•8(Hh"11 pl<1ua hberd .. de 
na llbCulua dos 1udu11tr1111111r. qu"m que­
ri1r.w Ir bel'Vlf 0 etill611 J:lrllLU• nC<lram 
u .. 11 pecc1t.r1a11, e11ou11 pretos ........ "º~ -· 
<lent.f<&ul a l!Ull arte nelll US bl>Ub uA• 

trÕ01> " passaraw 1t Cvuoâtuir a pv· 
p .. h.i,;a.u 11.r., d6 .lluo111t.1.Ut>d<1ti. 

(ConllnOo). 

ALFltt:uu !t'BLN .KR. 

O HU MOIUR E~IGl ~ptCJOfelO~ O füO QUE L.UBRlflCl 



o Problema da lnstrucão 
' Liceu Central ou Nacional? 

Recebemos do Sr. Tenente Anto­
nio Augusto Llco, actualmente ser­
vindo em Macau, a carta que, na 
parte respeitante a este assunto, 
a seguir transcrev11mos. ~ 

... Sr. Director da Gazeta 
das <.;o/ómus 

central o liceu nacional de Macau sem pre· pelo Ministério das Colónias nesse mesmo 
ju1zo da reforma da i'}Strução pública da ano. Esia_comissão, pres1d1da pelo deputado 
Col6111a ... Arugo 3.0 E au1or1zada ades· sr. Ferreira da Rocha (emão Secretario do 
pesa resultante do func1onameu,o das sec· Go.erno e ln>pecwr da ln>lrução Publica) 
ções complementares de letras e sc1énc1as e coos11tu1da pelas mais altas 1Ddividuali· 
até ao ma:r1mo de 2:..!SO~uO, deveudo a dades da Colóu1a, hgada~ aos problemas da 
Fazenda da Co1ÓD1a ser reembolsada anual· ins1rução, pronuuc1uu. se abertamente e 
meu1e desta importância pelo Leal Senado «por uma ,çom.1111clade de v1Mas e de 
da Camara de Macau... ideias . ·" (pai!. 7 do relat6no) contra os 

Cumo se vê, este decreto, ao elevar o liceu estabelec101en1os de en>1uo ex1sten1es na 

M
AL supunha eu, quando ha dias á c~1egor1a de cen.ral, lê·lo expre.samente Colóo1a, •por, nao satis/uzerem, como ver· 

l uve a ho11ra de me lazer assmaote a títutv provisório, emquanto du1as!>e o daJeiramente nunca su11sfizeram, as ne· 
da ÜllZ.:l/J áus <..otoni..ts qne V. estado de 1tuerra qne dlfacnltava e encarecia CC$Sid..tdes da Colónia• , e concordou com 

• tão proficientemente dirige, que os me1us <te traospone. Terwoado o e.1ado a extmção do Liceu e com a sua subsutui-
:a111uma vez tivesse de lD>Crever o de l!UGrra, purtanto, nada e:rpucava a eva· ção por uma Escola Comercial Secundaria 

meu nome buwlde ao la<to ao de tão ilus· t1Du .. ção dos CUI>OS comp1emeu1are., ena· conforme a propo.ta de lei do MIDl>téri~ 
Ires e d1suu1os colabor..dores, como os que do> pronsonamente e cum prdZo de1ermi· das Cv1ówas, cooservando apenas as três 
já leem pre>tado o concur>o do seu saber e nado, Não prec1>ava, por •~o, a prvpus1a do prtmeuas c1as>es cumo prepara.6nos do 
exper.enc1a a esta puoltcação. Tambem Goveroadur outra ju,1hcaça11, ~e purven1ura curso comerc1al. 
nunca escrevi para jvroa1s e isso oastana outras rozões não nouve.s.. mais para pon· isto pa.sava·se em 1914, quando 0 Liceu 
para me 11nped1r que hu1e o hzesse, se a derar que o decreto a que me venho rele· era apenas uac1onal e pode >er, até, que 0 
minha talta de competê.ic1a não tôs~e ven· rindo. Vejamos qt1a1s eram; anti1to professor do Liceu que subscreve a 
cida por um dever a cujo cumprimento A proposia foi feita de acõrdo com o sr. cana, a qoe venho respondendo, 1ivesse 
jámais me eximi. M1ui>tro das Colónias, que a esta deu o seu leuo parte da refenda conussão (oa portaria 

Publicou o o.0 12 da Gazeta das Coló· apoio antes de ser presente aos Con>eihos leem-se os nomes dos ~rs. dr. Cartos de .Melo 
nias uma carta sobre os interesses de Macau Executivo e Leg1s1auvo, co1uo se venhca da Leilão, Frauc1>co Xavier Anacleto da !:>ilva, 
que, a bem da verdade e da jusuça, merece acta da S~>ão n. · 2t deste utumo. 1•01 lar· /llateus Autów ... de Lima, Franci>co Gooçal· 
ser rechficada para esclarecimen10 do pró· 11ameote ju>lllicada, tanto deoau:o do ponto ves Vethlllbo Correia, José Vicente Jorge, 
prio sinatáno - que parece não estar com- de VlSla pedagógico como económico, e we- Patricio Jo.é da Luz que, ao tempo, desem· 
pletamente senhor da vida de 1'1acau nos receu a aprov.tçãu quasi un!n1l1le do C. peobavam, respecuvameote, as funções de 
ultimos anos - e elucidação de V. e dos Le1tislativo onde apenas dois dos seus vo· !:'residente do Leal Senado da Camara, 
assinantes deste semanario. ga1>, o Presidente do Leal Senado e um V1ce·Pres1dente, Reitor do Liceu, professor 

E' que, !)r. Director, nem sempre, a Im- vereador, a rejeitaram com o fundamento do 4.0 1trupo, profes5or de ltugua s1mca e 
prensa, no elevado intwto de orientar a puramente senumental de quererem conser- Presidente da Associação Promoiora da los· 
opinião publica e de concorrer para o en· var por mais dois anos jun10 de s1 os filhos. trução dos i'1acaenses) que, a paginas 2 e 
~randecimeoto do nosso domínio colonial, é Deste conselho fazem parte, além doutros, segulll1es do seu relatório, diz; • Os governos 
devidamente informada, com a imparc1ah· os ilustres lnspector da instrução Publica, da monarquia dotaram J\lacau com um liceu 
dade e isenção que requerem assuntos de o Reuor do Liceu e o sr. dr. Luís Nolasco, como poderiam ter dotado La1tos, Tavira ou 
que, tantas vezes, depende o futuro e a vida representante da comunidade chlDe>a que, Silves... Ju1gou·se que eoxertando numa 
das Colónias. E, só assim se compreende á causa da instrução, tem dedicado os seus Colónia do t.x.rem ... ·Oriente um hceu, com 
que, sendo a Gazeta das (.,'o/ónia,, uma das melhores esforços, como patrono e Pres1- organização 1dé11nca a da Jlletr6pole, se 
publicações que, apesar da sua ainda curta dente da Direcção da E,cota Comercial re>0IV1a o problema da Instrução t"ublica. 
vida, mais tem marcado pela esclarecida e cPcdro Nolasco· , cuja benéhca semeo1eua Criou se um liceu, como se um liceu, ~ó por 
sábia aná ise dos assuntus coloniais, rnse· todo o Extremo·Orieute conhece. Todo• de· s1, sem que se lhe desse uma feição prauca 
risse nas suas colunas a carta que me leva raw o seu incontestavel apoio á propo.ta, e uulilana, com o enSIDO de matenas de 
a pedir a publicação desta. relatada pelo primeiro de:.u~s vo,a1>, que apucação imedia1a, pudes.e servu e corres· 

E' a já velha e arrastada questão da pas- . Jarg.wente a tundamentou; 1us1ú.cando a puuder as necess1Ja11es de 1llacau ! O 1.ce11 
sa1tem de central a nacional do liceu desta renuçã.,, não só pelo facto do aecreto que de Macau foi organizado, como or1tanuados 
ciaade que serve de pre1exto á carta do lhe elevou a ca1egor1a assim o de1ermwar, foram os serv1ç.,s de In.trução Pnblica da 
anugo professor do mesmo ltceu. e orque o Leal :>enado da Camara nunca Colónia, sem se atender as nece>>1dades 

Antes, porém, de entrar própriamente na concorreu com o subsidio a que se obrigou locai>, aos desejos e tendtncias da popula· 
apreciação da respectiva propos1a, vej .mos na represen1ação que fez ao Goveruo l.e.D· ção macaense; sem se atender tampouco á 
quando e porque mollvos lo1 elevada a ca· trai, mas tambem, e sobretudo, porque •a maneira como os hlhos desta Colórua, quan· 
lel!uri• do liceu de l\lacau. freq11énciu d<1s c/as,,es compl.:mc:111<1res do homens, teem de ganhar e onde, os pre-

0 decreto n.0 3:432, de 8 de Outubro de 11ao corresponde ás despesa,, QJe o /;;':,ttJdO cisos meios de subs1>têucia. O liceu tem 
1917, que ao mesmo liceu atribuiu a cate· faz com 11 s11a m.uuiem,;ao• (acta n.0 21 vivido abandonado ou quasi abandoaado. 
goria de central, diz o seguinte: •Cons1de· do C. Legislativo). Ao mesmo tempo que o liceu as.tm tem 
raodo que as circunstâncias especiais den· Não se compreende, portanto, não faz vivido, quasi sem aluuos, as escolas manli· 
vadas do estado de guerra, d1m1Duiudo a sentido, que homens tão inttmamente liga- das por ioiciauva particular, com uma or-
lr~qutncia dos transportes por mar e tor· dos ao problema da instrução assim proce· ganização mais adequada aos desejos e ten-
uau<to·os multo caros, obstam a que os alu· denem, se com a proposta não pretendes· dênc1as dos macaenses, veem-se obrigadas 
nu> do liceu de Macau venham a i'\etrópole sem melhorar o eus1Do na Colónia. a não receber mais alunos, funcionando as 
conctui.r o curso de inst.rução secundaria; Mas, melhor do que eu o poderia fazer, a respectivas classes com os seus limites má-
a1e11dendo á representação do Léal Senado justificação pedagógica da proposta que se ximos. O liceu tem sido portanto e é um 
da (amara daquela odade, na qual se encontra bn1ban1emeote tratada no re1atório elemento esquecido, por não corresponder 
obriga a cus1ear as despesas dQ resultante da comissão nomeada pela Portada t'rov1D· ás necessidades locais.• · 
da e1evaçá.,. a1é ao m•nmo de S:OJO pata- cial n.0 160, de 6 de Julho de 191 i, eara dar E, desta sorte, a comissão, em pá1tinas 
cas . lici por bem decrerar. . Ar111to 1.0 o seu parecer sobre o !'rojecto da Reforma sucessivas, analua a acção e utilidade do 
É prOV1:,ori"m.:n1e elevado á cate1tona de da Instrução Publica de Macau, ela borado L1ceu para concluir que •por todas estas 

o uu 11oroR rnoE Spidoléine o oLEo ouE lU8Rlf1c' 

• 



18 

raz6es é evidente que o Liceu n(lo é o 
estabelecimento de ensino que mais con· 
vem a Ma1:aa» e que co curso liceal tem 
de ser visto e tomado como um curso pre· 
paratório, e, como tal, - sem quebra da 
sua organizaçao e programas - subordf· 
narjo, duma maneira geral, á orie11taç(lo 
do curso de apl/caçao comercial, a que 
mais especialmente se destina. E a pági­
nas 9 e 13: «Por tudo isto a comissdo 
propôe que o c11rso comercial seja prece­
dido pelos tré., primeiros anos do Liceu. 
Macau fica sem Liceu, q11e é substit11ldo 
pela Escola Comercia/ Secunddria, criada 
por este projecto, na qual escola se orga­
niza, como curso secunddrio, a primeira 
secçao do curso geral dos liceus. Perde, 
portanto, Macau o 4.0 e 5.0 anos dos 
liceus, recebendo em troca um bom curso 
comerci.il que aproveitará d m.z.oria dos 
seus filhos>. clJepois de tudo quanto se 
ltm dito, desnecessdrio se torna repetir 
quanto a Colônia ganha com a troca. A 
organizaçao liceal, tal como funciona 
presentemente, só aproveita, como se tem 
dito, u um ou ouro filho dos funciondrios 
teinporurlumente em Macau e a um 011 
outro macaense.• 

Eoladooho seria e desnecessário se toma 
eoumerar outras ioteressa11tes passage11s 
deste bem elaborado relatório, cuio progra­
ma de instrução satisfaz ainda ho1e comple­
tamente, passados 10 aoos, o pensamento e 
o desejo da população macaense, o qual, 
como tantos outros, não passou, infelizmente, 
do papel e das prateleiras da lmpr~a Na­
cional onde, em separata, dorme o sono 
dos ... malaventurados. 

Disse eu, sr. Director, que a reforma do 
ensino proposta pela comi!são satisln hoje 
as aspirações do povo de Macau e, na vu­
dade, as>1m é. Os IO aoos decorridos naJa 
representam na vida da Colónia, debaixo 
do aspecto pedagógico: as necessidades de 
então sã'.o as que ainda hoje sente e sentirá 
sempre a sna população porque, hoje, como 
então e no faturo, sera no comercio e iodus· 
tria que a maior parte dos rapazes de Ma­
cau procuraxá empregar-se e gauhar a 
vida. 

O curso dos liceus, compleme11tar que 
seja, não lhes dá a n•cessária prej!aração 
prática. Aos Governos Central e da Colónia 
compele, portanto, promover e orientar a 
instrução, por fórma a que esses rapazes 
saiam d?.s escolas com as habilitações prá· 
ticas e técnicas que lhes abram um caminho 
sej!uro no comercio e na industria de Macau 
e das cidades visinhas. 

Em meu entender, porém; a Escola Co· 
mercial Secundaria, proposta pela comis· 
são. deveria transformar-se em Escola Co· 
merrilll e Industrial Secundaria, a fim de 
chamar uma parte da população para o 
campo da actividade industrial, quasi des· 
conhecido em Macau, excepção feila a ai· 
gumas industrias praticadas pela popula· 
ção chineza, pelos processos mais rud1mtn· 
tares e sem a menor col • boração ofiC1al. 

O facto importante que vai dar-se na vi· 
da da Colónia- a abertura do seu porto, 
afora em construção- ar,enas reforça o pro· 
jecto da Reforma de nstrução a que me 
estou referindo. 

Dum liceu, nacional ou central, nunca 
pode.rão os rapazes sair habilitados para 
entrar no comercio ou na industria; duma 
escola comercial e industrial poderão deri· 
var os elementos de que estes dois ramos 
de actividade precisarão, uma vêz construi· 
do o porto f adquirido o desenvolvimento 
que para ele é licito e devemos esperar. 

E, quando Macau despertar do marasmo 
em que tem vivido,- no dizer do proprio 
autor da carta que, pelo visto, há muito 
tempo que abandonou esta Colónia- os no· 
vos camp•s de acção que podem abrir-se 
aos seus filhos hãode ser, fatalmente, no 
comercio e na industria. Portanto) a educa· 
ção mais completa e adaptavel as circuns-
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tanciás, preconisada pelo autor da carta, 
deve ser a ministrada num bom, pratico e 
técnico curso comercial e industrial. 

Tambem, para o desempenho das funções 
burocráticas, a que o macaense é chamado, 
não n~essita dos cursos complementares, 
que não são exitidos para qualquer função 
publica de nomeação dos orgãos da Coló· 
oia. Até hoje apenas lhe tem sido exiJlido 
saber Jér e escrever ... 

Por todos os motivos. hoje como no fulu· 
ro, impõe-se a creação duma escola comercial 
e industrial se quizermos proporcionar aos 
filhos de ~lacau a bagagem de co11hecimen· 
tos scienlificos e técnicos 1ndt.spensaveis para 
a Juta pela vida. 

Doutores, oficiais, medicos e engenheiros, 
temos nós demais; o que prechamos são 
comerciantes e ind uslriais, na verdadeira 
acepção da palavra. E• por todos querer· 
mos ser doutores e burocratas, que os nos· 
sos produtos de exportação marcam pela 
ausen~ia, neste vasto e riquissimo mercado 
do Extremo-Oriente! 

E' a ambição dos lotares a mesa do orça· 
mento que tem feito !llorrer e desnaciona· 
lisa1 as fontes de riqueza de há 70 anos! 

Fomos os primeiros que aqui •iemos, mas 
os nossos produtos sáo os menos conheci­
dos, por serem os ultimos a che~ar-aque· 
Jes que chegara.m!-Por toda a parte se be­
bem vinhos do Porto •.• m.zde in Enl(land 
porque os verdadeiros, os da reJlião do 
Douro, são pouco conhecidos e numi zona 
muito limitada! Se assim não sucedesse, 
ficariam estes produtos á mercê dos merca· 
dos euroj>CUS 011de nem sempre são devida­
mente pagos. 

Mas, sr. Director, o fim que me propuz 
não foi o de encarecer a necessidade- se 
bem que imperiosa- de cuidar com maior 
zelo e patriotismo do comercio dos nossos 
produtos de exportação, oestas paragens, 
quer como elemento de riqueza nacional, 
quer como meio de penetração politica; mas, 
e tão sór.i.ente, o de justilicar a proposta da 
redução da cateJloria do Liceu de Macau. 
Se para aqui derivei, fui arrastado pelo 
autor que, na abertura do futuro porto e no 
desempenho das funções burocãtica•, en­
con trou a precisa justificação para advogar 
a conservação dos cursos complementares; 
como se o porto, para o seu desenvolvimen­
to, mais precisdsse de doutores do que de 
técnicos comerciais e industriais, que uma 
bem orgaoisada e orientada escola comu· 
eia) e industrial lhe poderia fornecer. 

Este argumento, como os outros por ele 
apresentados, oã > p6de colher. 

A quem aproveita, pois, o Liceu de Ma­
cau? Aos filhos dos funciooátios tempora· 
riamente na Colónia e a um ou outro ma· 
caense que se destina a um curso superior 
e não á maioria da população que, nas es· 
colas particulares e estrangeiras, vai pro­
curar iostrução mais adequada ás condi­
ções e circuns1ancias do meio em que terá 
de tanhar a vida Enquanto uma nova 
orie11tação não fõr dada aos estabtlecimen· 
tos de ensino da Colónia, Macau desnacio 
nalisar-se-á, em Macau preferir-se-á e falar· 
se·á mais o inglês do que o portugues. 

Dos 10 alunos que, de 1917 a 24, con­
cluiram os cui'Sos complementares-menos 
de t,S por ano-, pouco mais de metade 
são macaenses e, destes, apenas Ires se en­
contram frequentando cursos superiores. 
Uma tal frequencia s6 p6de ser notada por 
inlioitamente pequena e não justifica co­
mo o afirmou o relator da proposta, a enor­
me despeza que a Cui6nia faz. Na Metr6po· 
le, liceus com maiores frequencias, passa­
ram á categoria de nacionais, emquanto que 
aqui (anos tem havido em que o numero de 
professores é superior ao dos alunos) essa 
categoria mantem-sel 

No corrente ano, o numero de alunos ma­
triculados nos cursos comp'ementares f de 
trés, assim distribuídos: 6.• classe de le­
tras /; 1.• classe de letras, /; 1.• clasu 

de sciencias /, havendo uma classe de 
scienclas sem /reqriencla. O numero total 
de alunos matriculados nas diferentes elas· 
ses é de 7). 

Além disso, aqueles que se destinam a 
cursos superiores s6 vantagens tEm em com· 
pletar na Metrópole o curso liceal, afim de 
adquirirem um mais perfeito conhecimento 
da nossa língua e dos nossos costumes, an· 
tes de entrarem na.s Universidades e Insti­
tutos Superiores. 

E não se diga, como o autor da carta em 
questão, que o não p6dem fazer por falta 
de meios! 

Para subsidiar os estudos destes, tanto 
110 liceu como nos cursos superiore~, cá 
está a Bolsa de Estudos da Colónia, creada 
em 1922, com uma acção restrita aos alunos 
do Liceu, e remodelaJa pela proposta do 
diploma n.0 20, no sentido de tornar mais 
ampla e pro!icua esta instatuiç.ão. 

Mas, vejamos, agora, o aspecto económico 
da proposta, não menos io 1eressao te e des­
favoravel á conservação da actual categ<>­
ria Compulsando os mapas que a acompa· 
nham, verifica-se que, pela elevação du Liceu 
a Central, a despeza sofreu um 11mJntO de 
3.J.d5d) JJ esc iJos o iro - 8/ .9 JJ pata::as 
o 1 sejam /./J6 contos ao cambio tle en· 
tao, po:1co mais 0·1 menos o de hoje,-o 
que dá uma média de 6.3J? p.1tacas-9J 
contos-por ai rno. Ora, sendo de 12.572 
patacas-/76 contos-a importancia por 
aluno, com o curso completo, cooclue·se 
que mais de metade desta quantia é absor· 
vida pelos dois anos do curso complemen· 
lar. 

A manutenção do Liceu Nacional custava 
á Colónia 7.380540: a manutenção do Liceu 
Central (abstraLndo mesmo o aumento o 
de venc:meotos aos seus professores) custa­
lhe 44.238580; a frequeoc1a média anual, 
do Liceu Nac·ooal, era de 29 alunos; a fre· 
quencia media actual é de 4l. Houve, por­
tanto, "ª frcquc11c/a, um a •1mento de 13 
alunos e, na despeza, a fab tlosa quantic 
de 36.&'18$./0 escudos 0·1ro 0•1 sejam 
/.106 contos ao cambio da data em que 
foi elaborada a proposta! . 

Que outras razões seriam necessárias pa· 
ra justificar a proposta, num Pafz onde os 
interesses gerais não estinssem á mercê da 
vaidade política de alguns dos seus gover­
nantes? E, quanta falta de críterio adminis­
trativo e colónia! não revelam estes simples 
nu meros?! 

Se, por um lado, s.e gastam rios de di· 
nheiro com a manutenção dos cursos com· 
plementares, cuja maior frequencia anual 
foi de S alunos; por outro lado, não se tem 
olhado atentamente para o problema da 
instrução na Col6oia, que continua insolu­
vel, porque os estabeleciuentos de eos100, 
actuais, não correspondem ás necessidades 
da população, aproveitando, a~enas, aos 
macaenses e a<>s portuguêses que, por aqui, 
passam, e não á grande massa dos seus ha­
bitantes, os chinezes, cuja assistencia tem 
sido, por nós, vul!onhosa e impoliticamente 
descurada. 

A remodelação do ensino na Colónia e a 
passagem do Liceu á categoria de Nacional 
impõem-se para prest!tio da administração 
das instituições que nos iovernam, 

Aqui tem V, sr. D1rector, as razões 
porque, no com•Ço desta, afirmei que a 
lmpreosa, no cumprimento da sua eláa­
da missão. nem sempre, é devidamente es· 
clarecida e informada. 

Macau fica cá multo longe e, infelizmeo· 
te, a critica é coisa facil quando posta ao 
serviço de vaidades e ostentações pes· 
soais . . . 

Pela publicação desta, muito trato se 
confessa desde já o 

De V., etc. 

A. L. 
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O Problema Português no Extremo Oriente 

S UBORDINANDO-A a este tê­
ma, rialisou o Sr. Engenheiro 
João Tamagnini Barbosa uma 
brilhantissima conferencia, na 

Sociedade de.Geagrafia de Lisboa. 
Por conter pontos de vista dum 

alto interesse para a nossa colónia 
de J\\acau e para todos que c m o 
seu progresso se preocupam, publica­
mos a seguir um ligeiro extrato do 
belo trabailio que ao antigo Ministro 
das Colónias valeu uma justa mani­
festação de apreço. 

A essa manifestação se associaram 
os ilustres titulares das pastas das 
Colónias e dos Estrangeiros, que em 
1 alavras, duma grande elevação, pa­
tentearam a sua admiração pelo con­
ferente e a fé e patriotismo que 
põem no desempenho das suas altas 
funções. 

Muito de util e de consolador hou­
ve naquela assembleia promov.da 
pelo «Noticias Coloniah, que, com 
prazer, vimos secundar com toda a 
força dos seus poderosos recursos, a 
propaganda que iniciámos e que com 
o maior desvanecimento vemos alar­
gar-se. 

A confer e n c ia 

Dada a palavra ao ccnferente, que 
o auditoria acolhe com uma estrondosa 
salva de palmas, as suas primeiras fra­
ses são de saudação respeitosa e de 
agradecimento para com os Srs. J\li­
mstros presentes, os delegados da 
Sociedade de Geografia e do «Diario 
de Noticias" que constituem a meza 
e o auditorio que o ouve. 

Realça numa justa homenagem de 
apreço as qualidades de diplomata 
do Sr. Dr. Pedro Martins, recordando 
o prestígio da sua individualidade 
como parlamentar brilhante e como 
notavel homem de Estado, e as que, 
como militar valoroso e colonial ilus­
tre, tem evid~nciado o Sr. Coman· 
dante Correia da Silva numa carreira 
que deve ser o seu orgulho e o dos 
que, como o orador, se honram de 
ser seus compatriotas e conterraneos. 

A' Sociedade de Geografiia e na 
pessoa do seu representante, á qual 
alia a personalidade de alto relêvo 
no meio colónia] que é o Sr. Mariano 
Machajo lambem ali presente, ende­
reça o seu sentido pezar pela morte 
do General Joaquim José Machado, 
recentemente ocorrida, relembrando 
essa inconfundível figura de portu­
guês e de colónia! distinctissimo com 
quem em Moçambique aprendeu a 
não alimentar aescrenças mas, antes, 
a ter fé nos destinos da Nacionali­
dade pelo eng andecimento dos nos­
sos dominios o'Alem-Mar. 

Após estes cumprimentos louva as 
iniciativas daqueles que procuram des­
pertar o interesse do País pelas ques­
tões coloniais. 

Aludindo ás referencias, feitas re­
centemente pelo decano dos coloniais 
portugueses o sr. General Freire de 
Andrade, a certas ideias que tomam 
vulto e que comprovam a continuação 
post.guerra do predomínio, na polí­
tica geral dos povos, do egoísmo 
sôbre os preceitos de Justiça, de Li­
berdade e de Igualdade de Direitos 
das Nações, sustenta a necessidade 
de não serem esquecidas as atenções 
que tais ideias merecem e de contra 
elas nos acautelarmos por demonstra­
ções inequívocas de que, pelo traba­
lho e pelo cumprimento dos deveres, 
sabemos sustentar a posição de des­
taque que ocupamos entre as poten­
cias coloniais. 

A vantagem de ser activada a nossa 
acção colonial não sofre contestações 
desde que se saiba que errada ·r ente 
pensam os que julgam que, perante 
as cubiças e as ambições alheias, 
pódem calar as alusões a glorias pas· 
sadas sem que tentemos imitá-los no 
campo das realisações praticas. 

Para que este esforço se acentúe e 
adquira a precisa magnitude, muito 
devem contribuir os propósitos do 
«Noticias Colonial» e com eles os da 
«Gazeta das Colónias» começados a 
pôr em pratica com as brilhantíssimas 
conferencias anteriormente realisadas 
na Sociedade de Geografia pelo colo­
nial distinto que é o sr. Armando 
Cortezão e pelo eminente homem 
publico que é o sr. dr. Brito Camacho. 

Agradece ao primeiro a honra do 
convite que lhe dirigiu e a todos os 
que o escutam péde que não vejam 
no seu trabalho outros intuitos que 
sejam os da revelação, sob a inspira­
ção dum sincero sentimento de pa­
triotismo, de uma opinião, que diz ser 
discutível, sôbre o assunto que, para 
têma do mesmo, lhe foi distribuído. 

Os serviços centrais coloniais e a poli­
: tioa de relaçlles perante os lnteres­
( ses portuguezes no Extremo Oriente 

modalidades aconselhadas pelas cir­
cunstancias supervenientes e que 
cada vez mais lêem comprovado a 
necessidade de se atender principal­
mente ao criterio da especialisação 
técnica. 

Ataca a critica que lhe fez no ultimo 
Congresso Colonial o relator de uma 
das memórias então apresentadas sob 
as indicações do Centro Colonial e, 
depois de rebater uma a uma todas 
as referencias que nela se contêem 
ácêrca do assunto, sustenta que a 
razão póde mais que as habilidades, 
porventura nascidas de intenções po· 
líticas condenáveis, e alimenta a con­
fiança de que o seu triunfo lambem 
ha-de ser proclamado através do caso, 
de harmonia· com os interesses na­
cionais que são os unicos a que a sua 
melhor soluçãq deve atender. 

Diverge das opiniões que censuram 
o desenvolvimento dado na organisa­
ção citada aos serviços militares e 
das que querem atribuir ao funciona­
lismo do Ministerio e das Colónias, 
cuja maioria julga digna de apreço, 
os entraves e as soluções menos sa­
tisfatorias que por vezes encontram 
certas questões do Ultramar, em ge­
ral mal postas de inicio pela ignoran­
cia ou propositado desrespeito das 
leis. 

No respeitante á política externa. 
pelo que ela póde interferir com os 
negocios portugueses no Extremo­
Oriente, proclama a necessidade da 
CJnsolidação da nossa secular aliança 
e a adopção duma orientação, nas 
nossas relações com a China, exclu­
sivamente ditada pelas conveniencias 
reciprocas e baseada numa perfeita 
integração nossa nos costumes regio· 
nais e na aceitação, como dogmas de 
justiça, de certos meios, absoluta­
mente correntes no Oriente e que á 
d1plomacia do Ocidente não repugna 
admitir, para determinados fins e em 
entendimentos de natureza especial. 

Esta orientação não exclue, evi­
dentemente, todas as aproxil'lações 
que, em momentos proprios, no.; 
pódem ser ~teis. Assim se explica 
que, quando 'O govêrno do malogrado 
Presidente Dr. Sidonio Pais pensou 

Abordando o problema português poder solucionar a questão da deli-
no Extremo-Oriente, principia por mitação de Macau, procurásse firmar 
dizer que a nossa colónia de Macau, melhor as nossas relações com os 
como as demais, se ressente da má Estados Unidos da America. 
organisação dos serviços centrais e Com semelhante ideia nào se pre-
dos erros, que de longa data vêem, tendia desviar da Inglaterra o eixo 
da nossa política de relações. das nossas relações diplomáticas; mas, 

Faz considerações sôbre aquela or- apenas, - reconhecido então, como 
ganisação criticando e condenando a hoje é um facto incontestavel, o prt-
vigente e lamentando que não subsista domínio da influencia Americana na 
a de'j.~ 1918,·:"queHpromulgou quando China, adquirida a convicção de que 
Ministro, embora: melhorada com as a delimitação citada não poderia so-
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luclonar-se sem o recurso á arbitra­
gem, prevista a classificação de par­
cial que os nossos antagonistas pode­
riam dar á indicação para serem atri­
buidas as funções arbitrais á Nação 
Velha Aliada,-colocar-se essa im­
portante questão num pé de poder 
ser resolvida com justiça e com con­
fiança, tão certo era que só dessa so­
lução poderia derivar a tranquilidade 
necessária para se encarárem, por 
fórma pratica e realisavel, todos os 
problemas que respeitam aos nossos 
dommios do Extremo-Oriente e com 
os quais, na quasi generalidade, a 
delimitação intertére por fórma dire­
cta ou md1recta. 

Infelizmente não passou o caso da 
fase preparatoria e nenhumas nego­
ciações se chegaram a fazer com a 
mais leve indicação sôbre o objechvo 
a atingir. 

Administração e diplomacia looals 

Falando da administração e diplo­
macia portuguêsa no Extremo Onen­
te, afirma que nem sempre o critério 
da boa escolha tem presidido ás no­
meações, quer das mais altas repre­
sentaçóes do paíz, quer dos demais 
func1onános que o servem em Jllacau 
e nas legações e consulados vizmhos; 
e, quasi todas as vezes em que tem 
havido acerto nessas nomeações, a 
falta de estabilidade, imposta pelas 
prejudiciais influencias da poiítica 
metropolitana, impede que das virtu­
des oesses funcionários possam be­
neficiar a Colóma Mãe e as colónias 
de população que por lá temos es­
palhadas e que tanto honram o nome 
português. 

E' mister que as coisas se modifi­
quem pois o governo de Macau tem 
de se assegurar, a quem reúna, ao 
conhecimento do meio, as indispen­
sáveis qualidades de sensatêz, deci· 
são e honestidade, qualidades que 
não excluem a acertada inteligencia 
'dos problemas locais e a necessária 
diplomacia para a valorisação do es­
forço nacional e para o fazer preva­
lecer ante as cubiças e as ambições, 
justificando assim, sempre que pre­
ciso seja, a rasão da posição que ali 
ocupamos e queremos manter per· 
feitamente integrados nas atuais re­
gras da cvlonisação e no melhor pro­
pos1to de engrandecermos, com pro­
veito geral, o que nos pertence. 

O funcionalismo de Macau deve 
formar como que a élite dos nossos 
func1onanos do Ultramar, sendo con­
veniente que para essa colónia, pe· 
las súas cara:cteristicas especiais tão 
valiosas sob todos os pontos de vis­
ta, desde o geográfico ao economico, 
a escolha se faça d'entre os que pelo 
Ultramar trabalham e mereçam ser 
prem.tados pela sua aplicação e con­
ducta irrepreensiveis. 
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Na parte respeitante aos agentes 
diplomáticos e consulares ha que 
tornal-os conhecedores das linguas, 
usos e costu:nes locais e dar-lhes 
estadia demorada, creando-se para 
alguns uns quadros especiais, por 
fórma que melhor possam prestar os 
serviços que se lhes exige. 

Tudo isto se poderá conseguir 
até com vantagens para o Tesouro 
desde que se saiba que pelo Extre­
mo Oriente, em materia de organi­
sação de serviços de relações, a par 
de deficiencias que muito importa 
corrigir, ha exageros cuja cessação se 
impõe. 

Principais factores de nacionalisação 
da Colónia-Mãe e das Colónias 

de popu lação 

excepto apenas quanto ás unidades 
d.esbnadas ao policiamento e ftscali­
zação das aguas que terão de conti­
nuar a ser encargo exclusivo da Coló­
nia, embora subordmado a bases me­
nos onerosas. 

A sugestão á marinha mercante 
portuguesa, depois de se alterar o 
acto de navegação por forma a per-

. mifir a participação do capital estran­
geiro na constituição das respectivas 
companhias exploradoras, para o es­
tabelecimento de carreiras para o 
Extremo-Oriente, até mesmo subsi­
diadas pelo Governo numa justa re­
partição desse subsidio pela /tletró· 
pole, por Macau e, possivelmente, 
por outras colómas portuguesas que 
nisso tambem possam ter maior inte­
resse, é um assunto que não deve ser 
descurado e que tawbem marcará, 

Para tudo se conseguir com vanta- com vantagens económicas, como 
gens é preciso ainda valorisar os factor de nacionalização. 
factores de nacionalisação de que de- Os exemplos oas restantes Nações, 
vemos dispôr e que são, a par dos dentre as quais merecem, neste caso, 
macaenses, - que constituem a nossa referências especiais, a Espanha e a 
população colónial de mais arreigada ltába, devem-nos animar á efectiva-
afeição ao torrão natal, do qual se ção de tal empreendimento, que abrirá 
procuram- afastar o menos possivel novos mercados aos nossos principais 
revelando aptidões excepcionais que produtos metrop..ilttanos, esp~1al-
justificam a sua util1sação como ele· mente vinhos, azelt~ , conservas, cor-
mentos preciosos para muitas das fun· tiças e certos artigos man11ra;;rura.ios 
ções citadas, - as marinhas de guerra e a alguns dos nossos prooutos colo· 
e mercante, as agencias comerciais e niais, como as oleagtnosas, cacau, 
as missões religiosas. café, etc., e permitirá r.:cebermos em 

No Extremo Oriente deviam per- condições mais vantajosas as produ-
manecer, algumas unidades navais ções orientais, das quais se destacam, 
que, auxiliando a defeza da Colónia como de maior consumo, o arroz, 
Mãe em casos de emergencia, pudes- chá, sedas, etc. 
sem de quando em quando percorier A prática desta ideia, precedida 
os pontos onde as nossas patrioticas duma conveniente escolha das derro-
colóuias de população estão fixadas, tas para os navios e dum cuidadoso 
lembrando-lhes que não são esqueci- estaoelecimento de agências, deve 
das dos demais portuguezes e em- demonstrar que toda a razêlo assiste 
prestando-lhes aquele auxilio tão de- aos que, como o conferente, a de1en-
sejado nas épocas de ameaças que dem calorosamente. 
lá são frequentes. As funções comerciais dos nossos 

A' nossa briosa marinha de guerra representantes consulares devem ser 
fica bem confiada esta missão e ela intensiíicadas e soo a sua supennten-
a desempenhará, como sempre, com dênc1a devem estabelecer-se as agen-
orgulho e por forma a merecer o re- cias dos negócios a realizar, com os 
conhecimento da Nação. ind1spensáve1s elemen os de propa-

E' pois necessario cuidar dela sob gaada que serão outros tantos factores 
este aspecto e dotá-la com os elemen- oe valorização do crédito do nome 
tos de acção de que carece, para que português naquelas paragens como o 
possa ter tão importante papel. de um povo que tra a1ha e produz. 

Preparada assim a marinha de Deste:> factores de nac1on.allzação 
guerra para este campo limitado das destacam-se, porém. as nussões reli-
suas funçõos e sustentada a doutrina giosas que funcionam sob a mspua-
de se valorizarem as milícias locais, ção do Padroado Português no Extre-
de que são notáveis exemplos de pa- mo-Oriente e que, emb.,ra já reduzido, 
trio tismo os batalhões voluntários de ainda hoje ab, ange as terras portu-
Macau e Shangai, muito lucrará a guesas ua China, u distnt" de Heung-
Colónia, pois não terá necessidade de Shan e algumas 11has a Oeste, a p-r-
pensar numa demasiada elevação dos feitura de .:ih1u-Hrng, compreendendo 
seus efectlvos militares terrestres doze distritos, as cnstanda.ies e 1sen-
permanentes e não verá por tal facto tos de Smgapu a e Mataca e a parte 
aumentada a sua despeza com a força portugueza áe Timor. 
armada, porque os encargos resultan- Sabendo· se mais que a sua acção 
tes da adopção do critério exposto se exerce sobre um 1...umero de cató-
sobre a marinha de guerra deverão licos de ctrca de 40.0JO; que ele 
ser considerados como de soberania, mantem, além de obras de caracter 
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exclusivamente relieioc;o, 38 escolas, 
8 colégios. 2 estabelecimentos de 
artes e oficio<:. 2 cac:a<; de Santa 
Infânch. 9 Institutos de benefíctncia 
e um imporfantP. di<:pensário de so­
corros em Shiu-J..finJ! que só no ano 
findo socorreu 30:000 doente<:: e que 
a pop11l::icão e<:colllr reJ!ula por rtrca 
de 4:000 alunns e 150 orofessores de 
ensino scicntífico. ttcnico e de lín­
gua<;. fi.!'urando dentre estas e em 
primeiro lul!ar a portu11uesa, bem. se 
podtrá aiuiz::ir da vastidã'o e da 1~­
portância nacional ela sua influtnc1a. 

Prec;ide aos seu<; destino<; o Rev.m• 
Prelado D. José da Costa Nunes, 
cuias excepcionais qualidades destaca 
num rasj:iado e meri>cido louvor que 
torna extP.nsivo a todos os seus valio­
so auxiliares. ec:1:ncia!ic;ando, entre 
ouc:ros, os .c;rs. Padre C<irdoso. da 
mitssã'o de Sinl!'lpura, e Padres Pita, 
AParicio da l:\ilva e João Lucas, das 
mic;c;ões da China. 

Faz re:ilcar a imoortância elo reata­
IJ'ento da~ relar-i'íi>c; com a Santa Sé 
efectivaclo em 1918 pi>lo restabeleci­
mento da lej!acão no Vaticano: enal­
tece o valor da accão exercida em 
Roma. emquanto reoresentante de 
Portul!al iunto da <:\anta Sé. pelo 
actu:-1 Mini.,tro dos Estranj!eíros. Sr. 
Dr. Pedro Martins. a quem presta a 
homeoa!lem da sua admiração: alude 
á ooinião insuspeita, recentemente 
exoressa nos iornais da Metr6pole 
sohre o Padroado e as mi<:<:õeo; e 
coltflios religiosos pelo sr. dr. Rodril!o 
R<'driJ!ueo;: e sustenta a necessidade 
do Ec:tado não aooucar, mas antes 
valorizar cada vez mais. a acção do 
Padroado, auxiliar moral e material­
me•nte as missões religiosa<> e pro­
mulgar o restabelecimento dos c:olé­
gio<:. pelas mesmas outrora mantidos 
em Ma<'au. 

Para se ainizar do senso que tem 
presidirlo ao tratamento das relij!iosa<:, 
basta diztr que sendo. pelos oseudo 
revolucionários metropolitanos que 

m Macau est;ivam na ocasião da 
implantação da Republica, compelidas 
a saír de Macau as irmãs francisca­
nas. de'>aoossando·se a colónia do 
unico colél!io então existente para 
ednr;icão de meninas, o Sr. Norton 
de Matos recebeu-as em Anl!ola em 
p::irte. internando-c;e as restantes na 
China na missão de Shiu-Hiog. 

A obra colonial republlc11na - Seus 
efeitos no Extremo-Oriente 
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das Comissões ·de Melhoramentos, ás 
leis de autonomia e ás importantissi­
mas obrac; de fomento que. no resoei­
tante a Macau. por completo a trans­
formar::im, saneando-a, solucionando 
os problemas da iluminação electrica 
e do aba<:tecimento de aj!ua e pre')a­
ran-io o c:eu oorto para que a navega­
gac11'.o dele se possa aproveitar. 

Faz uma lil!eira reo;enha da obra 
l!overnativa dos primeiros m::iéistrar!os 
da Colóni:i. nomeados pela República, 
falando d::is importante<: re'>ervac: de 
fundos feitas pelo sr. Coronel San­
che'! de Miranda. do espírito em­
preendedor do cle<;venturado coman­
dante Carlos da Maia, da<: qualidades 
de energia do actual Ministro das 
Colónias, etc. 

Macau e os seus problemas mais 
Importantes 

Ventila deoois cada uma das ques­
tõec; mais inc;tantec; para Macau. refe­
rindo-se mais detalhadamente aos 
ca'!os do ópio, do liceu e da adminis­
tração do porto, e aludindo lambem a 
outros ac;suntos, como o do estabele· 
cimento do lar dos Portugue<;ec;, o do 
aba<>tecimento de aguas, iluminação 
e forca motriz para o porto, viação. etc. 

- Sobre o ónio condena o reJ!ime do 
monopólio do Estado, que parece pre­
tender-se imoor, e defende o siste­
ma da adjudicacão e o principio da 
exportação do ópio para fumo, lamen­
tando que não bastem as opiniões 
estranbas tendentes ao cerceamento 
desta importante reteita, cuja cobran­
ça máxima se verificou em 1918 e 
cujo decrescimento se tem notado 
por forma considerável de então para 
cá, e sejamos nós próorios quem por 
vezes venhamos a público dar razão 
a e<:sas campanhas. em lu.!'ar de lhes 
opormos o exemplo da própria China, 
que está fomentando o cultivo do ópio 
sendo as autoridades quem transaccio­
na com o produto depois de o tri­
butarem fortemente, o exemplo da 
vizinha colónia ingleza de HonJ!-KonJ!, 
em que tambem o principal rendi­
mento é derivado do ónio, e o ec;forco 
colos<:al que e<:tamos desenvolvendo 
em Macau na sua completa transfor­
miiçã'o pela inte.!'ral aplicação das re­
ceitas dessa oroveni~ncia. 

-A'ctrca do Liceu diz que a questão 
nã'o deve ser posta no pé em que se 
está ventilando. A Macau, na opinião 
do conferente. pouco deve importar 
que o Liceu seja Central ou Nacional 

Falando a seguir na obra colonial porque o que lhe deve interessar é 
republicana afirma que, se alJ!uns poder manter por lá a grande maio-
erros se teem cometido, mais como ria da sua populacão escolar em con-
consequtncia de erros que de longe dicõec; de ficar habilitada a fazer vida 
veem, os nossos dominios de além- pelo Extremo Oriente nas profissões 
mar muito devem ás instituições vi~ a que melhor se adaptem as suas 
gentes em matéria de realizações, aptidões; e a_ parte ~ma dessa po-
aludindo á utilíssima regulamentação pulação, que_é a que pode pensar em 
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obter cursos superiores, numa situa­
ção que lhe garanta a estadia, du­
rante a menor idade. junto elos seus 
em posÍção de se ooder habilitar com 
o curso secund4rio completo sem a 
necessidade de frequentar o Liceu. 

A solucão do oroHem;i. oor iso:;o. 
deve basPar-c;e uma modificadlo <ias 
lei<: de ino;trucão dn naíz. na oarte 
que interfere com o TTJtramar e. par­
tic.ularmente. com Macau, feita oor 
fórma a m;inter na escola ou P,c:colas 
oficiai<: de e<:oeciali<:::icão da rA\lónia, 
a estaberi>r em c;ubc:tituicão do Liceu 
(oreoaratórias de C-Omerdo, arte<: e 
oficio~, etc.). um quadro de pro'eo:;so­
res necessário á lecionação dos cur­
sos que nelas mais convenha manter 
e no qual "e possam recrut:ir, nas 
éoocac; próorias. os comoonentes dos 
juris de exame dos curc:os liceais a 
que se aoresentarão os alunos conve­
niente preoarados. durante o<: anoc; de 
estudo, em escolas ou lecionações 
particulares. • 

Por ec;ta fórma, com economia para 
o Estado. ficaria ac:c:edurada ao<; ma­
caenc;ec; a possibilidade de, sob as 
vistas dos seus pais ou tutores, obte­
rem em Macau o curso j!eral ou qual­
quer dos complementares do Liceu. 

- Sôbre a administração do oorto 
defende a sua entrel!a a uma junta 
aut6noma cuia constituidlo seja ade­
Quada ao meio e fóra quanto poso;ivel 
da influencia da presença do gover­
nador. 

Ao véto deste se submeteriam as 
suas decisões, rele.fiando-se. no caso 
de desacordo. a deci~:to final rle aual­
quer ac;sunto. para o Ministro assistido 
pelo Conselho Colónia!. cuia remone­
lacão preconiza em bases que lhe 
permitam o funcionamento por sec­
ções. nllo só tecnicas, mas tambem 
regionais. 

- Por fim o conferente alude ás in-. 
tencõe5 doe; chinezes ác~rca de Ma­
ca11. ás noticias intencinnalmente nro­
paladas sõhre os territórios em Jití­
l!io, ás ideias de certoo; funcionários 
locais iá oostas em pra ica com pos­
siveic; má<: CC1n'>eQUP.nci::ic:, como a da 
celebre policia do Con~ul:ino de Clln­
tão, e ao dec:crtdito de Maellu feito 
por al,l1uns portullutses: e. fazendo 
referencias ao culto respeitoso que 
todos os macaenses ttm por Portu­
.flal e á maneira como alguns deles, 
dentre os quais destaca o actual sr. 
Ministro das Colonias, o senador sr. 
Anacleto da Silva e o anti.fio pre<:iden­
te do Leal Senado sr. dr. Luiz Nolas­
co. aaui na Metrópole oor vezes ttm 
acreditado o seu torrão natal e ttm 
pugnado pelos · assuntos oue mais lhe 
interessam, diri.!'e um aoelo a todos os 
portugutses para- que nã'o saibam es- · 
ouecer~ o -nome de Macau· como o da 
Colónia .. que mais leal tem sido á 
Mãe Patria. 
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A V ALORISAÇÃO D.A COLÓ NIA 
Timor a quem Deus deu tudo quanto podia dar, é a mais linda 
e rica das colónias de Portugal e de todas a m::iis minguada 

POUCO, muito pooco meemo, ee 
f11la de Timor, que a maioria 
dos por tugueses só conhecem 
atravez duma tradição de má 

fama. Contudo, aqutila terra abençoa­
da, tão esquPci.ta p!llos homens, de 
11010 rico e fertil, tudo produz e dá, 
sendo enorme o caudal de riquezas 

modo de vlir, dt>monstrar, pro'olemas 
que uma vez realisados darão á co· 
lóoia a sua completa libertação do 
marasmo em que tem vivido. 

Aproveitando a generosa hospita· 
· lidada que a patriotica e interessante 

revista cA Gazeta das Colooias11 11011 
oferece, passaremos a mostrar em 

TIMOR)- Mulheres llmpando:arroz 

que ali temos quasi que imobilisadas sucessivas noticias, o que é a Coló-
e que convenientemente exploradas e nia de Timor, tr atando especialmen-
desenvolvidas comp!losariam larga· tA das suas principais culturas, como 
mente todos os eacriflcioe que ali fi. a do"café, de todas a mais rica e de 
zessemos. que·rem grande parte depende o fo. 

B •m merece ll loogiqua e pequena turole prosperidade da Colónia, do 
colónia que para ela volvamos tam- cacau, ar roz, borracha, tabacos, al-
bem as nonas atenções e o meemo godão, das var iadissimas fibras etc. 
carinho e a@sistflocia que dispensamos e daa suas pequenas e grandes io-
ás grandes e celahradae. dustrias. 

Terra es,eocialmeote agricola, é Começaremos hoje por breve no-
no desenvolvimento e aproveitamento ticia sobre o arroz, om produto que 
dos seus produtos que reside a aolu- pode vir a ser uma das grandes fon-
ção do chamado • Problama de Ti- tes de riqueza da colónia, tambem 
mor» que estudado juntamente com o ainda mal aproveitada: · 
da pPcnaria, outl"O notavel valor eco· Desde épocas remotas que o arroz 
nómico da colónia, o das pequenas e é cultivado e.m Timor pelos iodigeoas, 
grandes industrias que ali tAmos á coosútoiodo um doa principais ali-
mão, todo emfim que representa a mantos da população, sendo tamb6m, 
enorme riqueza que alf vemos imobi- como o café e o milho, nm dos malho· 
lisada, constitui uma eérie de proble- res produtos com que fazem as soas 
mas paralelos cuja solução não é di- traneacçõee e permutas. 
fteil, como procurarei, segundo o meu E' de excelente qualidade o arroz 

que Timor produz, haveudo varias 
espécies como o hraoco, encarnado e 
preto, que se cohivam nas varzeas e 
em &PquE>iro, seo<io este mf'lhor, e 
que ali so chama «arroz de montanha» 
ou «do horta». . 

Esta cul'tura, de todas a mais labo­
riosa, é praticada s11m arado, instru­
mento que o nativo sobs1itoi por uma 
manada de bofalo~ qoe lhe amassa e 
revolve a terra de semeadora; n.;> 
entanto o nativo trabalh11 nela com 
vontade por lhe ser muito rendosa e 
lhe garao1ir o sustento. 

Pois apesar de todo isto, da eoor· 
me vastidão de terreno propício a 
esta cultora, Timor tem importado 
em grandes quantidades, arroz de 
Singapura para poder acodir ás ne· 
cessidades da Colónia, como verifica­
mo& pela &E>guinte nota. estatística 
reC1>rente o om período de dPz anos 
(1910 a 1920>. f'm que a colónia im· 
portou 4.379:736 quilos num valor 
do l!ll.222:000 contos de réis, ouro, 
ao mA~mo tc·mpo quo verificamos que 
a Colónia, 1>m tempos idos, já 1>xpor­
tou em quantidade este cereal. pois 
encontrei notícia de que em 1858 a 
exportação era de 3: O picos! (!") . 

Simplesmente assombroso 1 
E foi a importar arroz que eu fui 

encontrar a colónia em 1920, sendo 
o que se consumia no m11rcado com· 
prado em Singapura e que ali nos 
custava dezoito patacas por pico (1) 
isto é, mais 11 patacas por pico do 
qnfl nos costa o produzido na colónia! 

Con6oo-me o ,roverno da Colónia 
a administração doma rPgião que é 
hoje um doa principais centros de 
produção do arroz, produção que 
nessa altura não ia além de 20:000 
picos. 

Verifiquei a enorme extensão de 
terreno propício e apto a esta cultora 
completamente desaproveitado, bas­
tando só, para que dali tirassemos 
proveito, intensificá-la. Pelo conven· 
cimento facilmen t' levei 011 indígenas 
da região que eu administrava a que 

r> Cada pico tem 62 quilos. 
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onltivaseem todaa aa varz"'at da re­
irião, resultando oma brilhante oo­
lh,,.ita. cuia prodocão foi aMm de 
50.000 picos, ceuando pnr es11A mo­
tivo imfldiatamAntA a ruinosa impor­
ução qno a·é ali viohamo~ fazAndo. 

& cito a•ta facto, fim ooA directA· 
mPnta intf'rvim. é apf'nas oara dPmoos­
trn a pM~ibilidade fl facilidadA com 
qoa podemos de~Anvolvf'r f' t'xplorar 
todo o que ali ha rle mnito bom, e 
qoA vemos estacionado. 

Presta se a mais largas considera­
QÕ!'S este prohlflma. porque é um pro­
h!Pma este da coltora do arroz que, 
como V!'JDOs, temos dl'scorado. uão 
sab,,ndo ou nlto podendo aproveitar 
es~A euormo factor do riqooza. 

Já não quero que copiass11mos o 
quA i;ara 11sta cultura fazem os nossos 
vizinhos holandoens, quo a !'la dl'di· 
oam espfloiais cuidados e "atençl)As, 
t<>ndo estaQõAs experimentais da en· 
s11 io n sPIPcçüo da sementf's nos asta­
beli>cimentoa anAxos ao Jardim Bol!I· 
nico de Buitl'ozorg, qon ao tive oca­
sião de visitar na minha ·passagem 
por Batavia. 

Tanto não Pxigia Pu-para T imor, 
não 1tó porque as coutliçõfls <'Conómi­
cas da c.olónia não pArmitiam a mon­
tagem :deste" ora-anismo, dispendioso 
mas otili~simo, CQmo tamb11m porque 
ti.cariamos já bem contontea se a pro· 
dação {bastasse ás necossidades da 

GAZETA DAS COLONJAS 

colónia e alguma coisa mais que ex· 
portarismos para Port Darwin, que 
fica a 36 horas de Dilly e para outros 
pontos da Austrália, onde este género 
ollo abunda, especialmente n.istea 
úllimos anos. 

Eo bem sei que a intensificação da 
_produção está inteirament.i ligada ao 

ITIMOR)-[Ceifando arroz 
.Á-;-
problemar ~ma~no das comonicações 
interiorfls ·e ex.teriores, pois nada eo 
pod .. rá fazer enqoanto oão tivermos 
e~tradas qoe vão dos centros de pro· 
dação ao litoral e ali tenhamos trans­
portes que deem vasão á oossa pro­
doção pois. sem estes factores de 
primscial importancia, nada se lacra­
rá em intensificar a produção agríco­
la, e os resultados seriam contrapro­
ducentes e até inconvenientes; debai-

xo do ponto de vista de polltica·in­
diiena, por não havl'r o dirl'ito de 
ohriiar o indígena a cohivar e pro­
duzir Q'Aoero& a que não possamos 
dar saída ou im!'diata colocação. 

IlA~Oh•a.q<\ p0Í8 0 prohlPID& das 
comor.iC'açõfle qon oão é dificil; in•en· 
sifiquA Fe " produção. o q11A ainda é 
mais facil. e vf'rl'mos cumo o modo 
de sflr 1>conómico da Colónia, oum 
corto prszo, entrará em prosperida­
de manifesta. 

A que df've Java a soa prosp,,.ri­
dade A grand,,.:r11? Que faria á 11oa 
produção de ~oo.ooo picos dP café? 
Como trasformaria a sua prrdoção, 
num valor anual de dois milhões e 
moio dt'I florins? Consegoe-o pela soa 
enorme frota m11rcante e pelos 4.000 
qoilomotros de lioba ferrea e á mais 
perfeita rGde do estradas e caminhos, 
qoo ou conh<'ço. 

Era esta a prosperidade qoe eo 
sonhava para aquela estreita faxa de 
terra portovoesa. E porque o não 
realiaar t'lmoa? Teem porventura os 
outros maia valor e capacidade co­
looisadora de que nós? Não, não 
teom porque o muito que eles sa­
bem aprenderam comnosco. Ador­
mecemos um pouco. Acordemos e 
venceremos. 

R ossa a minha grande fé. 

I~. ().DA SILVEIRA FERNAND.b}S. 

~!~~~~~~~~~~~~ 
1 

PARGHRIA nos VAPORES LISBONHN~HS 1 

1 

(~rrondatária aas aocas o oficinas do Porto de Lisnoa) 
Serviço permanente ele reboques, salvamentos ' 

do navios o traospo:\tos fluviais de pas~ageiros, ba· 
gagons o carJra; 

Aluguel de cábreas e outros aparelhos de 
força. 

Trabalhos do sondagens e de mergolbado­
r<>s. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (m!1 
nua! e a ar comprimido) e pinturas interiores. de 
costados e do fondoe. 

dades metalúrgicas, de soldadora, do carpintaria 
de branco e de machado, de calafetos, etc. 

Mootagena o roparaçõos de instalações electri­
cas a bordo. 

Obras hydraulicas. 
Fornecem-ao : 
a) Indicações técnicas, orçamentos e planos. 
b) Materiais para todas as obras e trabalhos 

referidos. 
c) Dispositivos especiais para ernb~rcações des· 

tinadas ao serviN colonial. Pequenas construções navais (rebocadores, lan 
chas, batelões, salva-vidas, etc.). 1 d) Tintas próprias para climas e águas tropi· 

Demais trabalhos navais de _todas as especiali- li cais. 

Aaministra~ão Contrai: -- Cais do Sodré - LISBOA 
T 1 f 

d e transportes 

1 

C . 19 2 6 Admlnlsuação e s erviço 

e e ones e. 2992 
C. 1588 1 Oficinas, docas e º"ªs 

Endereço tel i: sraflco: 

"Dl{VDOCl(S,, 
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O problemajdos trans-~ 
portes no Canga Belga 

i,.;_1.• sub-comissão. Presidente: M. 
L1ppens, governador ger al honorário. 
Competia-lhe o estudo do Baixo Con­
go, portos de Boma e Matadí, cami-

J A O , d e l" · nhos de ferro do Congo e do Maiombe. 
a" aze.a as 0 vil/as• , no_ seu "" 2! sub-comissão. Presidente: M. 

n. 0 14, nos esclareceu quan10 ao " 
... desenvolvimento que, em 1 de Henry, governador geral honorário. 
. Jaceíro de 1923, tinham na Tinha por missão o estudo do porto 

grande colónia belga as suas estradas, de Kínhasa e os transportes no rio 
os seus caminhos de ferro e as suas Congo e seus afluentes até Stanley-
vías fluviais. Mas 0 grande trabalho ville, com excepção do serviço directo 

Kmshasa-llebo. 
até então realizado, tendo sido larga- .,_,_ 3_. sub-comissão. Presidente : Barão 
mente excedido pela velocidade com de Cuweller, conselheiro de Estado . 
que se foi operando a transformação 
económica do território, como insufi- Coubera-lhe o estudo de Stanleyville 
ciente teve de ser considerado e, a Bukama e o tráfego para Dar-es-

Salaam. 
para que a produção da terra não 4! sub-comissão. Presidente: M. 
ficasse a apodrecer nas estações e 
nos portos, deliberou 0 Ministro das Van Brée, director da •Socleté Géné-
Colómas que uma grande comissão, rale de Belgique,.. Estudaria, final-
sob a presidencia do mirustro de mente, o serviço directo fluvial de 
Estado e vice-presidente da ocSocíeté Kinshasa a llebo, 0 caminho de ferro 
Gé ' al B · "1 F · do Baixo Congo-Katanga, o caminho 

ner e de elgique,., '' · rancqui, de ferro de Katanga e a navegação 
procedesse aos estudos necessários 
para a conveniente preparação da aéria entre o Baixo Congo e Katanga. 
Colónia relativamente aos seus meios Ora vejamos, em resumo, o que foi 
de transporte, _ comissão essa que que as sub-comissões constaram e 
ficou constituída por 17 membros propuzeram: 
escolhidos entre 0 que de melhor ~ LCamlnho de fe rro do Malombe : Em 
havia na Administração da Colónia e 1923, o tráfego fôra de 18:000 tone-
das suas grandes emprêsas, incluindo !adas, registando-se uma forte pro-
engenheiros e dois ilustres governa- gr~ssão em 1924 e prevendo-se que 

· dores gerais os srs. Maurice Líppens ale 1930 se eleve a 130:000 tonela-
e Coronel H~nry. r .. .. das. A ~p~cidade da li.nha actua.l, 

O relatório dessa Comissão foi apre--~, quando mte1ramente equipada, ~ena 
sentado em 8 de Novembro do ano ae 150:000 toneladas. O governo fizera 
findo, e nele se começou por fixar 0 estudar a t~a~sformaçã? da lính!l co~ 
principio a .que devia obedecer a as caractensllcas segumtes; ~aio m1-
poütica dos transportes. Ei-lo ... para mlll:º• 60 metros; rampa -~~x1ma, 28 
meditação dos nossos homens de go- m11Jmetros; o que perm1tma formar 
vemo: cc.mboios de 60 tondadas de carga 

- «A politica dos tra11sportes, 110 utíl, elevando a capacidade da !inha 
espirito da Comissão, é domi11ada a 300:000 toneladas. M~ a co~1ssão 
pela 11ecessidade de manter constan· propõe que o raio m1m!11? se1a de 
temente a capacidade dos orga11J.;mos 150 metros e a rampa max1ma de 20 
de transporte em hamwma com a milímetros, ? que tornará muito maior 
produção do Co!lgo. Ainda mais: o a sua capacidade anual. 
seu rendime11to deveria exceder as Caminho de ferro do Congo (Matadi-
necessidades, de maneira que o desen· Leopc.ldville): A sua capacidade de 

, volvimento econdm1co 11ão pudesse em transporte no ãno decorrente deverá 
nwmemo algum ser posf() em clieque. ser ae 16.000 toneladas e de 21.500 

Este tem sido o meu ccavalo de toneladas em 1927, a qual já não po-
batalha,. e, como se vt, parece que derá ser obtida sôbre a µ.nua actual, 
não estou muito mal acompanhado... tal como presentemente está sendo 
na «cavalaria• . explorada. Para que se evite este 

Adiante, pois, • . perigo eminente, propõe a Comissão 
Para levar a bom termo a sua vasta que rapidamente se encetem os tra-

e complexa tarefa, dividiu-se a grande balhos de transformação da linha e a 
Comissão em quatro sub-comissões, construção dos portos de Matadi e 
com a seguinte divisão de trabalhos: Kinshasa, concedendo-se as máximas 

facilidades no angariamento de mão 
de obra e que as tropas_de engenha­
ria participem lna execução. Sob o 
ponto de vista técnico, alvitra-se que 
o_emprego do. carvão seja substituído 
pelo «mazout• ; que a linha seja trans­
formada em_alguns ?os seus_pontos; 
e que, tendo em vista a sua futura 
electríficação, se crie desde já uma 
central hidro-electrica no J'r1'Pozo. 
a. Rêde da Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Congo Superior aos Gran­
des Lagos Africanos: O seu trâfego, 
que fôra de cêrca de 78.000 tonela­
das em 1923, presumia-se que su­
bisse a 215.000 no ano decorrente. O 
seu material em serviço e já enco­
mendado, era reputado suficiente para 
as suas necessidades. Mas recomen­
dava-se que a Companhia estivesse 
em constante vigilância para manter 
a capacidade de transporte do seu 
material, consoante as exigências das 
regiões que serve. 

Caminho de Ferro de Stanleyvllle­
Nepolo-Kllo: Propunha-se a sua ur­
gente construção para o fim de valo­
risar os ricos e populosos territórios 
de Nepoko e de ligar dírectamente ao 
rio as regiões mineiras e agrícolas do 
Ituri (K1!0) e do Alto-Uele. 

Caminho de Ferro de Katanga : Con­
sideravR·Se em condições de assegu­
rar todo o seu tráfego, que no ano 
findo atingira cêrca de 2.500.000 to· 
neladas, sendo a capacidade de trans· 
porte da linha dupla das suas neces­
sidades. 

Camínho de Ferro do Baixo Congo­
Katanga: A sua construção estava 
decorrendo normalmente, devendo fi· 
car concluído em 1927 e aberto á 
exploração em 1928, considerando-se 
que a linha possa, praticamente, fa. 
zer face a um tráfego ilimitado. 

Caminhos de Ferro Violais de Uele : 
Limitou-se a Comissão a exprimir o 
voto de que a linha de actsso dos 
distritos do Baixo e do Alto Uele 
para o rio seja estabelecida no mais 
breve prazo, de maneira a assegurar 
transportes económicos para todos os 
produtos. 

Relativamente aos portos dos rios, 
opinou a Comissão que tles devem 
ser construídos pela colónia e ficarem 
sua propriedade, considerando inde­
sejavel que tles se tornem pertença 
de organismos partícfllares. Mas, 
quanto ao seu apetrechamento e ex-
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ploração, entende, porém, que se, 
eventualmente, tambem o apetrecha­
mento póde sêr feito pela Colónia, a 
sua conservação e exploração seria 
mais· conveniente que tõsse confiada 
a organismo privado, o qual teria mais 
facíiídade em poder µiantê-las á- al· 
tura das necessidades e adaptar a 
exploração ás suas exigências cres­
centes. E, consoânte o seu critério, 
propõe que princípios idênticos sejam 
adoptados relativamente aos portos 

' de Bôma e âe · Matad·i, julgando-se 
que assim haveria vantagem não só 
para o comércio como tambem sob o 
ponto de vista financeiro. 

O porto de Bôma é dado como não 
apetrechado e em más condições, 
sendo íns1,1ficiente a sua ponte. A ca­
pacidade do porto de Matadi é tam­
bem considerada muito inferior ás 
suas necessidades actuais, tornando-se 
preciso o prolongamento na direcção 
de Ful<a-Fuka ou o estabelecimento 
dum qovo porto em Ango-Ango. 

O porto de Kinshasa, cujo caís de 
341 metros está sendo construído 
para um movimento de.300.000 tone­
ladas, entende a Comissão que deverá 
sêr aumentado até 500 metros, calcu­
laµdo já que o seu movimento em 
1930 não seja inferior a 500.000 ~o­
neladas, em conseqilência da aber­
tura do Caminho de ferro do Baixo 
Congo-Katanga. . 

Quanto aos restantes portos term1-
nus e de trânsito, limitou-se a Co· 
missão a propôr que nê!es se cons­
truíssem as gares, armazens, hangares 
e pontões que a sua importância e o 
género do seu tráfego reclamassem, 
preparando-os convenientemente para 
o fim a que se destinam. 

Relativamente ás comunicações 
aéreas, propôs a Comissão que, no 
caso de não se decidir já a ligação 
com Katanga, se tomasse Luebo, pro­
visóriamente, como testa da linha que 
deverá partir de Kinshasa em direcção 
a Katanga. ~ 

... Depois disto; pregunto apenas: 
qual é ·o homem de Portugal que tem 
collhecimento dos planos de valorisa­
ção dos nossos territórios de Angola 
e de Moçambique, muito embora não 

· seía ignorado que já em missões té­
cnicllS algum dinheiro se gastou e que 
não ~odemos demorar as nossas 
pbras. 

Uirr banco emissor 
~m Madagascar 

GAZETA DAS COLONIAB 

princípios que deverão reger os esta­
belecimentos coloniais desta natu­
reza. São dêle estas palavras: 

- «O privilegio concedjdo a um 
estabelecimento privado deverá ser 
remuneraíWr para aquêle que o re· 
cebe, mas sómente numa medida li­
mitada e não em oposição com o i11-
teresse público. E, assim, torna-se 
preciso que, ao mesmo tempo que se 
assegure a satisfação máxima das exí· 
gências financeiras, se véle tambêm 
para que o Banco seja o dispensador 
imparcial do crédito e favoreça a ex­
pansão dos negócios comerciais e 
industriais. 

A duração do privilégio de emissão 
foi fixada em 20 anos. As notas emi· 
tidas poderão sêr trocadas ao par nos 
«guichets» do Banco contra uma or­

.dem de pagamento em França, reem· 
bolsavel em notas metropolitanas. A 
reserva de garantia da emissão será 
constituída em ouro ou em moeda 
metálica, e ainda em divisas estran­
geiras convertíveis em oiro á taxa da 
paridade, ou num crédíto ao Tesouro, 
em conta especial, sem juro. 

O capital do BancQ será de 15 mi· 
lhões de francos, metade do qual 
realizado. Uma parte igual a 20 ºlo do 
total das acções será oferecida á co­
lónia e uma outra parte, da mesma 
importância, aos habitantes da co­
lónia. 

O direito do Banco na fixação da 
taxa do desconto é limitado, e o mes­
mo sucede quanto aos adiantamentos 
que por ele sejam consentidos á 
Colónia. 

A Colónia terá participação nos 
lucros sob a forma de 3:000 partes, 
que receberão de metade a três quar· 
tos dos lucros líquidos, depois de 
descontados 5 º/o e 10 % para as re· 
servas legal e suplementar, 8 º/o para 
o capital realizado e 10 ºío em favor 
do pessoal. E a mesma participação 
caberá ao Estado, que lambem fica 
gosando o direito de nomear o presi­
dente do Conselho de Administração, 
o Director Geral e mais três adminis­
tradores. 
· ... Como se vê - a França procura 

acautelar-se de todos os êrros que 
nos fizeram caír na pavorosa situação 
bancária que está asfixiando os nossos 
domí.níos do Ultramar. 

A valorisação econó· 
mica do Senegal 

a imprensa da especialidade classifica 
de. . . realista e sabiamente conce­
biíW: 

- Arroteamento do baixo vale do 
Senegal para aumentar a extensãG 
das culturas e das pastagens; 

- V ~orização das regiões secas, e 
principalmente do Ferlo, pela consti· 
tuição das albufeiras; 

- Rearborização metódica de alguns 
distritos; 

- Aumento de produção agricola; 
- Melhoramento e desenvolvimento 

das vias de cc..municação. 
A primeira parte destes trabalhos 

tem por fim tornar utilisaveis cêrca 
de 400 mil hectares de terreno, em 
primeiro lugar para as pastagens e a 
seguir para a cultura de plantas fibro­
sas, como o algodão e o sisai. 

A luta contra a secura da colónia, 
que se maniíesta duma maneira in­
quietante, terá o seu começo pela 
fixação das reservas florestais em 
cuja área se tornarão interditas a 
apascentação de gados e as «queima­
das,. para fins venatórios ou agrícolas, 
ao mesmo que se iniciará a rearbori· 
zação industrial sobre pontos util· 
mente escolhidos. 

As medidas tendentes ao fomento 
agrícola teem a sua expressão máxi­
ma. . . nos prémios concedidos ás 
colectividades que se dediquem á 
cultura de plantas textis e de coquei· 
ros. 

... No género t:blague», não conheço 
melhor e dificilmente se encontrará 
quem as «forje» tão sedutoramente 
como os franceses. Um programa de 
melhoramentos sociais e económicos, 
que até envolve a modificação do 
clima pela influencia dos arvoredos, 
e que se começa a levar a efeito ape· 
nas com. . . 125:000 francos de capi­
tal, será para três anos - ou para 
três séculos? 

Se o nosso Latino Coelho vivesse, 
como esfregaria as mão.s de contenta­
mento ante os numer9sos discipulos 
que o seguem em matéria de orça­
mentologia colonial!. .. 

Um coice italiano 
No Echi e Commenti de 5 de Fe­

vereiro, um fogoso «signore» Mario 
Orsini Ratto, fjrmando as patas dian­
teiras nos «40 milwni di abitanti 
che non trovano sfogo in terre cow-
1ziali proprieJ>, assenta os cascos tra-/ 
zeiros na carcassa deste "-Piccow, 

111. Didelot, que nos recursos orça- incapace ed impotente Portogalw.,. 
Noticiou a imprensa francesa que, mentais... e na docilidade duma ... que, algumas vezes, sendo mais 

eni 20 de Dezembro do âno findo, população abundante, encontrou «dis- pequeno ainda, repeliu as legiões de 
fôfa distribuído pelo Govêrno aos ponibilidades.- para fundamentar um Roma. 
membros das duas Gâmaras um pro- · programa de melhoramentos sociais O t:sigllore.,. .Otsini Ratto, mais 
jecto de· lei tendente á creação dum e· económicos, a realizar no espaço lido na "-~tampa di Lisbo!Ul» do que 
'Banco emissôr em M.adagascar, fi. de três anos, dentro da eolónia que nas páginas da Historia, ha de ter 
"xando•se no · respectivo relatório- os · administra, dei.X.a-nos boquiabertos resposta condigna ... . e não perderá 
pontos de· vista do Govêmo sôbre .os : co~· o seguinte plano de obras, que com a demora. . . . . . .. · . 
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o "HERDEIRO ,, de Carlos Selvagem 

O caso é que estamos diante 
duma definitiva afirmação 
de força excepcional e ex· 
cepcional talento, como 

igual me não lembra de encontrar 
em obra dramatica portugueza, do 
Frei Luiz de Souza, para cá. 

Quando isto escrevo, estou pesan· 
do as palavras uma a uma, repas· 
sando de memoria as mais belas e 
ador:.veis scenas de D. João da Ca· 
mara, o raro talento e violencia riba­
tejana de Marcelino Mesquita, o 
teatro tão rico de ideias do dr. Coe· 
lho de Carvalho, sem me esquecer 
duma encantadora peça que ha anos­
em horas de pouca sorte, passou pe­
lo Polytheama, ante a mais apagada e 
vil tristeza pubhca, apezar de admi· 
ravelmente representada por Aura 
Abranches, Chaby e Ribeiro Lopes: 
refiro-me ao Modelo, de Julião Ma­
chado, obra plena de saude e de 
equillibrada inteligencia, da mais en­
ternecida e nobre melancolia. 

Foi pensando, pois, em coisas se· 
rias que eu me atrevi a afirmar de 
O Herdeiro, o que acima afirmei. 

E não tendo espaço para uma mi· 
nuciosa analise dos seus defeitos, 
permitto-me, comtudo, lembrar a Car· 
los Selvagem que as palavras, que pa· 
recem de profundo afecto e saudade, 
com que o pai do Herdeiro se refere 
á mulher já morta fazendo-nos de en· 
trada presumir que os unira um gran­
de e serio amor, falsificam a figura 
daquelle pobre diabo do pai e pertur· 
bam um tanto a linha admiravel de 
toda a peça; esse grande amor nos 
obrigaria a perdoar-lhe o ter-se es· 
quecido de que ella era uma incura­
vel doente, incapaz de deitar á vida 
productos sadios ... 

E demais, eu creio não ser duma 
grande audacia afirmar que é condão 
do amor v.:ncer a Fatalidade, capaz 
de sacar dum ventre enfermiço, á 
força de alegres e vitais energias, um 
rebento forte e digno de vencer na 
vida. Decerto a intelligencia da Es­
pecie busca aproximar os fracos uns 
dos outros; e, dando-lhes a grande 
illusão do amor, em febre lhes acicata 
o desejo, para que, incapazes como 
são, a si proprios se destruam na 
pessoa dos filhos definitivamente 
condemnados ... 

Mas o Amor, creio que mesmo em 
phisiologia é um grande gérador de mi-

lagres. E se esse homem tivesse 
amado fervorosamente essa mulher, 
teria depois, pelo menos, cercado o 
filho de mil cuidados, e cuidados in· 
tellígentes (pois que até fizera um 
pouco de medicina) não o teria levia­
namente enviado para um collegio, e 
sucederia o que tantas vezes temos 
visto acontecer: o rapaz ao bate~ dos 
vinte e um annos, ser afinal um aní· 
mal sofrivelmente robusto, que viria 
a inspirar mais sérios cuidados ao 
primo Carlos, quando lhe desse, co· 
mo deu, para lhe requestar a mu· 
lher. 

Outro senão da obra, e que lhe dá 
aspectos duma crueldade inferior, 
me parece a hedionda vingança do 
rapaz atirando o pai quasi velho para 
a miseria. 

O pequeno, além de tuberculoso, 
era maligno, e isso não o diz o dra· 
ma donde lhe vinha. Aquelle moei· 
nho, com tanta preocupação de ele· 
gancia, no seu odio de condemnado á 
mot te, deveria ter preferido lapidar 
o pai com todo o seu ouro, em cada 
che':}ue pondo um vivo insulto, em 
cada libra um traço de vingança. E 
a tragedia da> almas não seria me· 
nor. 

f>arece que Carlos Selvagem quiz 
impressionar especialmente a Rua 
dos Capelistas e teve medo que de 
outra maneira a Rua lhe não com· 
preendesse a peça. 

Demais aquella noção de que «O 
dinheiro é sangue» não é natural em 
tão verdes annos, especialmente em 
moço tão ultra·romantico como é 
aquelle herdeiro; e esta preocupação 
do oiro e a sua transfusão nas almas, 
qu ~ já envenena as paginas admira· 
veis do Entre Giestas, sugere-me a 
desconfiança de que o forte drama­
turgo não se livra-de ter sua costella 
judaica ... 

Claro que em toda a immensa obra 
de Balzac, o dinhefro aparece como 
uma especie de Deus, o formidavel 
motor de toda a comedia humana 
mas nos personagens de Carlos Sel· 
vagem, o caso é pior: parece que 
suam dinheiro por todos os poros do 
corpo e da alma. 

E alem de todo o mal que venho 
dizendo, ha ainda entre as verídicas 
figuras deste drama, todas de · magis· 
trai desenho, uma só que pela con· 
feição mais me parece fabricada do 

que vivida, ou que, pertencendo a ou· 
tra peça do auçtor, nos surge aos peda­
ços dentro desta, sem ligação sensi­
vel entre os seus varios aspectos to­
dos contraditorios, e nem sequer tor· 
nando-se interessante pela volubili· 
dade do caracter. 

Não vive, é o caso; e desenhada 
de mais e desenhada de menos, cha­
mando immenso a attenção emquanto 
se move ou poisa em scena, logo es· 
quece apenas sahe do tablado. De cer· 
to ella é .curiosa em tudo quanto diz, 
pois que sempre a segurança e na­
turalidade de linguagem que já no 
Elltre Oiestas se afirmara sobria, 
clara, por vezes perfeita, é no Her· 
deiro de uma tal pujança, tão prompta 
e fortemente articulada, que nem nos 
melhores momentos de Marcelino se 
encontrará dialogo de tamanha ri· 
queia. 

Mas porque lhe não deu Carlos 
Selvagem as attitudes duma bella es· 
tatua, corpo e alma que fossem como 
um claro torno de agua, allegorica 
Fotis· Vitae de que o misero ettico 
tentasse na sua sMe aproximar as 
magras mãos e a bocca resequida? 
Para que a sujou de tanto senso 
commum se ella era a Belleza, ou se 
quiz tão bella, para que lhe forneceu 
uma tão mesquinha alma? 

Um alto serviço lhe prestou a in· 
telligentissima notavel artista D. Ame· 
lia Rey Colaço, que neste papel _en· 
trou muito como auctora, compondo 
da sua lavra, encobrindo com a sua 
rara elegancia e talento maravilhoso 
todas as falhas do í>ersonagem que 
doutra maneira quasi se teria perdido 
inteiramente. Eu creio até que a 
ilustre senhora fez deste admiravel 
trabalho como que antecamara para 
a sua Dama das Carne/ias com que 
honrou o theatro português, e de que 
um publico. na sua m.Poria incompe· 
tente, não soube attingir a intelligen· 
eia, e probidade, a comovida belleza 
e o profundissjmo sentimento. 

Que o Herdeiro, ao menos lhe se· 
ja grato... -

São estes, creio, os salientes de· 
feitos deste drama e aqui os denun· 
cio sem lhes adoçar uma l~ se­
quer, pois que em obra de tão rijas 
e largas costas é que é dar sem som­
bra de receio, pois não ha golpe que 
a abata, tão fortemente equilibrada ella 
se· eneôntra, · e de tão séria e sadia 
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NOTICIAS E COMENT ARIOS 
Cabo Verde 

6' Tendo havido apenas um concor­
rente, nas condições legaes, aos loga­
res vagos de professores do liceu de 
Cabo Verde e sendo iodispeosavel 
prover definitivamente tais logares, 
consta que vae ser modificada a lei 
no sentido de poderem concorrer os 
actoa.is professores interinos que te· 
oham exercido com competencia e 
zelo os seus logaros. 

Terminou no dia 10 do corrente o 
praso para o concurso aos logares de 
aspirante das alfaudogas da provia­
cia. 

Guiné 

RPgressaram da Goiaé o 1. 0 oficial 
do .Mioisterio das Colónias e vogal do 
Conselho Colonial Sr. Aforais e Cas­
tro, bem como o 1.0 contador Sr. 
Carlos Frederico Parreira. O Sr. Mo· 
rais e Castro fOra ali orgaaiaar o 
anaario oficial da Província, trabalho 
muito util e inteligentemente elabo­
rado; o S r. Parreira estava servindo 
interinamente de auditor fiscal e re· 
grassou por opinião da Junta de 
Sande. 

_. Apresentou-se no Ministério e 
deve seguir na primeira oportunidade 
para a GuiDé o engenheiro agrónomo 
Sr. Francisco Xavier de Miranda 
Roncon. 

S.Tom~ 

Acompanhado de seu filho como se­
cretario, seguiu para Moçambique, em 
missão de recrutamento do Stlrviçais 
para S. Tomé, o Sr. Artor'Marioha de 

belleza surge armada ante os nossos 
olhos maravilhados. 

Se a sua construção deixa por vezes 
descoberto a imperfeita carpinteria 
dum ou outro trecho, ella ergue-se 
comtudo com uma tão robusta e vio­
lenta solidez, tão orgulhcsa e vibrante 
de ioteliigencia, que não ha mais re­
medio que atirarmos os chapeus ao ar, 
saudando este Solness beirão de rica 
seiva, semi-genio e semí-barbaro, 
que a vida activa das cavalarias e da 
guerra, creio, libertou para sempre 
do terror e da angustia das verti­
gens. 

E sem eu mesmo querer, evoco 
trtchos ricos de dialogo, e scenas 
duma profunda e intmsa vida, onde 
domina ao lado das mais ioespera· 
das audacias, um real talento que 
jamais perde o respeito de si proprio. 

FREI CARLOS. 

CampoP, devendo seguir depois para 
Angola, caso rf'lconheça impossibili­
dade de fazer esse recrutamento na· 
qoela província. Informam-nos qoo o 
:::>r. Mar inha de Campos, espera, 
obter , sobretudo nos territorios das 
Companhias, o numero de braços io­
d:speosavel para acudir de pronto á 
critica sitoaçlto do S. Tomé. 

Permitimo-nos duvidar que o con­
siga; no que respeita á Companhia 
de Moçambique, sabemos que longo 
de t~r escesso de mão de obra, tem 
de a importar, dado o seu desenvol­
vimento agrícola; oa do Niassa ... 
poderá ser, se antes não fugirem os 
preto11 todos. No entanto aguardemos 
e não eeremos nós que rtigatearemos 
louvores ao Sr. Marinha de Campos 
se conseguir, como espera, resolver 
o mais impor1ante problema da oosea 
primeira Colónia Agrfcola. 

A ngola 

Alto Comissário 

Deve até ao dia 20 estar defini· 
tivameote nomeado o Sr. Portugal 
Darão para Alto Comis1ário em An­
gola. A operação financeira a realisar 
na metrójíole, a que os jornais se 
toem referido, póde assegurar á pro­
víncia os meios de cvmeçar eficiente­
mente a regnlarisar a soa situação. 

Será depois uma qoeatão de método 
e, sobretudo, de economiae, em que 
muito tem trabalhado já o actual (fo. 
veroador Sr. Tavares de Carvalho. 

O Sr. Portugal Durão deve seguir 
no dia 1 de Abril para Loanda acom­
panhado de ama missão de engenhei· 
roa. 

Regosijamo-noe com o facto e faze· 
mos sinceros votos por que as dificul. 
dades; que possam existir, sejam re­
movidas de forma a conseguir-se que 
a Província de Angola tenha em 
breve á frente da soa administra~lto 
quem possa encaminhá-la para melho· 
res dias. 

Moçambique 

Imprensa colonial 

Em Lourenço Marques iniciou a 
sua publicação O Rudicol, semanário 
que se apresenta como defen11or doa 
interesses da Província de Moçam­
bique. 

O nosso novo colega que ee declara 
alheio a qualquer partido politico, 
põe nos interessantes artigos que 
insere uma combatividade que faz 
prever q oe nele encontrará Moçam-

bique om duro paladino do seu pro­
gresso. 

Com o oferecimento da oo88a eoli­
dariedade na missão que sobre si 
tomou, apresentamos ao nosso novo 
colega os nossos comprimentos e os 
sinceros votos pelas suas proaperida 
des. 

Companhia do Niassa 

O nosso colega O Brad-0 Africano, 
de Lourenço M11rq oes, insere num dos 
seus últimos Lumeros uma correspon­
dência do Porto Amélia onde, ácerca 
da administração da Companhia do 
Niasna, se acentua o progrtlssivo exo­
do dos indigeoas do ttirrilório. 

Dtissa currespoodência recortamos 
o 8tlguint0: 

<e Os pretos. . . vão em massa para 
o 'l'angamyka, Nyassaland, etc., des­
povoam0nto que se regista todos os 
dias. Do concelho-de Montepoez fugi­
ram 30 mil familias, de Aokuabe 10 
mil, de Mt:kufi 8 mil, de Amaramba 
e Malma ll! mil, de Metarica 8 mil, 
de Metaogola 10 mil, do Tangue 7 a 
8 mil, de Mocimboa 4 mil, de Quis­
saoga 6 mil, dos M11koodes 4 mil, de 
Me1onia 3 mil, e1c., etc. e isto vai 
caminhando para que os territórios 
sejam em breve um grande deserto e 
uma grande necrópole.>• 

Ao sr. Ministro das Colónias, es­
peramos qoe o assunto murecerá a 
atenção quti o caso requere e que S. 
Ex.• não deixará de dispensar lhe, 
conhecida como é a importância que 
o facto reveste sob todos os aspecws 
por que se encare. 

Pesqulzas mineiras 

Do nosso colega O Rad,c:Jl, de 
Loorenço Marques: 

<e Em Agosto, passado, foi publicado 
no Bolt:ti" Of•ctal a fvrm•ção de 
uma Vumpa1ih111 de pesqutzH minei· 
ras com a duuomiubÇào Je nCvmpa­
ohia de Maoa!l dti Mvçi.mbiqutl», com 
um ca, ital de S:, 19:ô00. 

.1Jiz11m-ooe que ha carvão muito 
pt1rto de Looreuço i\brquei., em abun· 
dAncia e de op11m11 qualidade, mas 
que esta C!ompaobia nãu consegue 
obter a respectiva licença ou conces­
são de peoquizlls, na área pedidll. 

Parece que a Câmara de Minas do 
Transvaal não vt'I cvm bons olhos a 
formação da 11Compaobia de Manas 
de Moçambiqoerr, havendo algoem na 
sombra que trabalha para qo" a con· 
cessão não seja dada a esta Compa· 
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nhia, formada por portugueses e com 
capitais portogoesea. 

Chamamos a atenção daa aotorida· 
dea qoe superintendem nestes serviços 
para evitar ciue o estrangeiro cobi· 
çoso veoha, com prejoizo de 
portugueses, lançar a garra adooca 
11obre ama das grandes e futuras 
riquezas deata Província.» 

Secundamos 01 reparos do nosso 
prezado colega. 

- Dá-ae como provavel o rPtzreaao 
a Lisboa no mez de Maio oo Junho 
do Alto Comiuário ar. Azevedo Coo· 
tioho. SPrá para conferenciar com o 
sr. Ministro? 

Não sabemos, mas não devemos 
eatar lonii:e da verdade informando 
qoe dificuldades tef'm surgido a S. 
Ex.• o Alto Comissário qoe desejaria 
vêr, sobretudo, realisado om emprés· 
timo em. condições parecidas ao qoe 
chegou a aer tratado em Londres. 

O sr. Engenheiro Costa Serrão 
embarca no dia 1 próximo e vai reor· 
gaoisar os serviços de portos e Ca· 
minhos de Ferro, especialmente. 

~AZETA DAS C0LONT\R 

India. 

Congresso Provlnolal 

Consta que em Março vai reunir o 
6.° Congresso Provincial. Fazemo& 
sinceros votos que deasa assembleia, 
que grandes ser viQos pode prestar ao 
Estado, saia qoalqoer coiu. de utili· 
dade imediata para a Iodia. 

- Foi colocado em Quepem como 
juiz o bacharel Rodolfo da Conceição 
Colaço, devendo ser colocado no 
quadro o bacharel Nono Madeira 
Pinto, juiz da vara crime das lhas de 
Goa, por incapacidade fisica tempo· 
raria. 

- Re1tressa em Maio a Lisboa o 
sr. dr. Jaime de Morais ilustre go· 
veroador, devendo ser erbatitoido no 
seo cargo pelo deputado da nação 
sr. João Camoezas. 

Macau 

Partiu para Macao o noaeo ilustre 
colaborador, sr. Hogo do Lacerda, 
engenheiro distintiHimo, a cargo de 
quem continuam estando salobras do 
Porto de Macau.~ Conseguiu S. Ex.• 

v6r resolvido• pelo M.inisterio das 
Colónias aa qoestõea qoe maia aíe­
ctavam o foturo desenvolvimento do 
porto de Macau. 

Felicitamos, por iaeo, o ar. Almi· 
rante Lacerda e fazemos votos Dera 
que as suas obraa sejam conclÜidaa 
com a maior felicidade, para a proa 
paridade de Macau. 

Timor 

Foi dado provimento ao recurso 
que o engenhe ro Bismark Dias apre­
sentou no Sopremo Tribunal de Jus· 
tiça contra a soa Pxoneração de di­
rector das Obras Publicas de Timor. 
Como se sabe, para este logar fora 
já contratado o engenheiro srs. Nas· 
cimentó Veiga que está já ao serviço 
da província. Como resolverá agora 
a colóni~ o assunto ? 

Consta que o reaoectivo Governa· 
dor pediu para o Ministerio lhe nl!.o 
enviar maia foncion,rioa para Timor. 

Havemos de tratar da tórma como 
os tribunais estilo j ulgando os recor· 
sos em contrario ás resoluções minis· 
teriais, o qoe se oo& afigura grave. 

R 1 e A~ D 6 P 1 ~~E S & 

LISBOA AFRICA 
l(U~ D~ Ci LOl( I ~, 7 ' , I.' D . 10 loanda-Calxa postal ~~8 

End.•:tel.0 - A .•ne ndocur;ie End.°' tel."-T nbaco ... - S ll vn1·e,. 

1ND U ST~IAL f~1Go~1F1eA Fabrica de Gel o e R et'ri"°ei·antelil -(Fornecimento de gelo, a 
vapores e de pei.re congelado, na linha ferrea loanda•Ma/ange) 

EMPREZA DOS TABAeos DE ANGOLA Fabrico m econlco aperfel ÇOAdo de 
picado•, c l.ra rro• e c h a ruto1111 

IMPORTADORES SERRALHERIA MECANICA EXPORTADORE!S 

'!!'locietEu·lo .. 
d e: 

EUas & Pires, Ltd., em Lucala-com filiais de permuta nas regiões de café. 
Sociedade Agrícola e I ndustrial de Camoma., Ltd. -(Agricultura). 
Empreza Pecuaria do Rio Tapada, Ltd., no Lobito e Égi-

pto-(creação de gado e cultura d'algodão e palmares). 
Machado & Ricardo nos Selles - (Cultura de Palmares). 
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M-AROffBSj .SElXAS-- & -ti! L.ºA 
LISBÓ:A. E AFRICA 

LiSB0A -- }RAVESSA B0S I{B.J'i\0LARBS, 10, J.0
, BS~. 

Telegramas ''fERRAMENTA" -Telefone 2914 C. 

N0V0 I{BB0NB0 - C::AIXA B0 . €0RRBI0 N.0 3 
Telegramas "SEIXAS" - Telefone i 

Sortido completo de armarinho, mercadorias para permuta, 
tintas, t"erragen~ etc. 

IMPORTAÇAO~EXPORTAÇAO 
MARINHAS DE SAL 

Criação de gado bovino, e navegação á vela para todos os portos da província 
Grandes plantações de âlgodão e fabrica de desgranamento 

pelo sistema mais aperfeiçoado em Novo 'Redondo 
Grandes depósitos de café do Amboim. óleo de palma e coconote das suas roças do Amboim 

e Seles-Boa Lembrança. Santa Clara. Aliança. Montebelo. 'Rio Luate e Monte Alto 

................ **•*•***** 
i GOIDD0Il~ia EstrBIB· Farim i j eoncessao na Guiné 1 
$ Séde - Rua lvens, 21 e 25 Í 
t LISBOA ! 
i TEL" lfones- C. 46 e C. 5595 ! ! . - irllmas- CIRICA • ? 
* lA.B. C. t 
: CODIGOS Ribeiro l 
* Mascote • 

'*******•*****--*********: 

+++ ++++OOOOOOt+++++ttO Otl • 

i unm rnmu s 1.· 1 
1 Comercianrei e A1ricoltores 1 
i Comi~·oei e Cousi1niçoe1 : 
• 

I..:.:.~.~~~::.~: ... 
~-..,.JOOE~•~MJOBE~~ .... M)E.~~ 
1 MOSAICOS CERAMICOS i 
1 1~.~,J~~"~:. !-~~~~• ~:~~~~u~~ 1 

raços, Halle, etc., etc., em substituição dos wlgares ladrilhos hidn.uli- W 
coa, corticltes, etc., incontestavelmente de maior duração, maior 

1 resistencia e de maior efeito. Fabricação garantida, rivalisando 
. . . ., o.om o ar.tlgo.congenére estrangeiro 

Padr~es e preços no Rua da Prata 130 - LISBOª TELEFONE • . deposito da Fabrica , ft C. 316 W 

Quando aa febres palnstres deixam 
de obed<icnr ao quinino, deve empre 
gar-se a tc P11ludin1u , que dá ex.cell'n­
tes resultados nas febres palnstres, 
biliosas e peroiciosas. Pedir instru · 
çlles a «Sanitas» 1'. Carmo. 1, Lisboa. 

~ompanhla Nacional 
DE 

PRODUTOS COLONIAIS, L.ºA 
Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOA 
flramaçlJes sobre cacau, 

cáfé, cera, coconote e couros 

rêôNéÊsSiôNARiu .. âc!u!iVõ1 
PARA A • 

: Africa Occidental Portugueza : . ~ ":' . • • • • : ~ • • • • t COMERCIO DE ANGOLA, LDA. t 
• REPRESEHTAnes OA À 

• COMPANHIA DO ASSUCAR DE ANGOLA • 
• B enguela- Lobito - Loanda .t. 

-~········~ .... 
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Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitadà ' 

_,, 

BANCO EMI SSOR DAS COLÓNIAS 

&éde - LISBOA - lua do Comsrdo 
Ajencia - LISBOA -Cai' do &odré 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE Avtiro. Barcelos, Beja, Br. ga, Braganca, Ctstelo Branco 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas. Evora, Extrtmoz, Far,.., Figueira da f oz, Guarda, Oui­
marões, Lameg,.. , Leiria, Olhã•', Ovar , Peoafi, l. PC"rtalf'l?re. Portimão, Porto. Rtgua. San­
tarem, Setubal, Silves, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vi7eu 

FILIAIS NAS ILHAS Funchal (Madeira), Angra do Hrrri ismo e Ponta Delgada (Açores) 

FILIAIS NAS COLONIAS - AfRICA OCIDENTAL-S. Vicente de C1bo Verde, S· Tiago 
de Cab ' Verdf', Bissau, Boiama, Kioshas'i (Congo Belga), <;. Tom~. Príncipe, Cabinda, 
Loaoda, Malange, Novo Redondo, Lobito, B•oguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Luban ~o 

AFRIOA ORIENTA L Beira, L. Marques, Iohambane, Chi nde, Tete, Quelimaoe 
Moçambique e lbo 

INDIA - Nova Oôa, Mormugão e Bombaim {Iodia inglesa) CHIN A - Macau TIMOR- Dilly 

FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA EUROPA- Londres, 9 Bishopsgate E.-Parls, 8, rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS - New-Y<'rk, 93, Llberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen­
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 
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A VELOCIDADE 
NUNCA FALTARA' AO 

CARRO 

QUE 

EMPREGAR 

·'li 

Auto-Gazo 
A MELHOR 

GAZOLINA 

·----------­·-----------i 
VACUUM OIL COMPANY 
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